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Cent
jo in t  à tou tes les co m m o d i té s  du  tou r ism e d 'a u jo u rd 'h u i  l 'a u th e n t ic i té  du  cadre, le charme 
rus t ique  du  Valais.
Son site m e rve i l leux ,  face à la D ent-B lanche , ses scènes v i l lageo ises , son ar tisanat, ses 
hô te ls  :
P ro p r ié ta i re  Tél.  (027) L its Pension
H e rm i ta g e /  J. C h e v r ie r ,  p ro p r .  \  O . S ie ge r ,  d i r . 4  62 32 70 1 6 . - à 2 2 , -
D en t-B la n che S p a h r  & G a sp o z 4  61 05 70 1 5 , - à 2 0 , -
d 'E v o lè n e H. M a is t re -F a u c h è re 4 61 02 75 1 5 , - à 2 0 , -
E d e n ........................... Jean  N a e f 4 6 1  12 30 1 4 , - à 1 8 , -
A lp in a Francis  B ov ie r 4 6 1  15 20 12,50 à 1 6 , -
Pension  d 'E v o lè n e Francis  P ro lo n g 4  61 51 20 11,50 à 1 5 , -
CRANS
sur cüierre - QQalais - CPuisse - 1500 ni.
m f m
(5eus les s p ér is $ été e i $  h iver
y naialion, ckeOcil-manège el promenade, pêche, ski, skijoring, curlinçf, hockey, patinage  
( té léphériques à QrLj ò cf/r el fâella lu i)
R é g i o n s  suisses d u  M o n t - B l a n c  et  d u  O r a n d - S a i n t - B e r n a r d
I
Carrefour international, centre de tourisme, relais gastronomique, vil le des sports
est à l 'a va n t -g a rd e  du  p rog rè s  g râce  à sa p isc ine  o ly m p iq u e ,  son tennis, son stade m u n ic ipa l ,  son terra in  
d e  c a m p in g  d e  1re classe, son a u b e rg e  d e  jeunesse m o d è le ,  sa p a t in o i re  a r t i f ic ie l le .
Le Vala is, la R iv iera  suisse ( lac Léman), le va l d 'A os te ,  la H au te -S avo ie  sont à la p o r te  d e  v o t re  hô te l.  
Plus d e  25 té lé p h é r iq u e s ,  té lés ièges  ou  chem ins d e  fer d e  m o n tag ne ,  d e  400 à 3800 m. d 'a l t i tu d e ,  dans 
un rayon d e  moins d e  45 k i lom ètres .
Hôtels et restaurants confortables
Hôtel ou Auberge Téléphone Propriéta ire ou 
Directeur
Lits
Forc la z -T o u r in g
026 
6  17 01 A . M e i l l a n d 56
G ra n d -S a in t -
Berna rd 6  16 12 R. e t  P. C re t te x 45
C e n tra l 6  01 84 O .  Kuonen 45
K lu se r  & 
M o n t-B la n c 6  16 41
S. M o ré a -  
K luser 40
G a re  & 
Te rm inu s 6  15 27 M . B ey tr ison 35
Suisse 6  12 77 P. Forstel 20
G ra n d -Q u a i 6 10 50 R. F röh lich 19
P o n t-d u -T r ie n t 6 58 12 G. B oc h a ta y 16
S im p lo n 6 11 15 R. M a r t in 15
13 E toiles 6  11 54 E. Fe lley 10
Tour is tes 6 16 32 C. M o re t 8
A lp in a 6 16 18 E. Koch 4
M a r t ig n y - B o u rg
M o n t-B la n c 6 12 44 E. C h e v i l lo d 22
Tunne l 6  17 60 J. U l iv i 20
3 C o uron n es 6 15 15
M. P i t te lo u d -  
A b b e t
15
V ie u x -S ta n d 6 19 10 C. B a l la n d 5
Place 6  12 86
J. M é t ra i l le r -  
Z e rm a t te n 4
Poste 6  15 17 J. F a rq ue t 4
Beau-S ite
C hem in -D essus 6  15 62 D. P e l la u d 45
Be lvédère  
C hem .-Dessous 6 10 40 J. M e u n ie r 55
S pé c ia l i té s  g a s t ro n o m iq u e s .  Tous les p ro d u i t s  d u  V a la is  : f ra is e s  e t  a b r ic o ts ,  v ins  
e t  l iq u e u rs ,  f r o m a g e s ,  ra c le t te ,  fo n d u e ,  v ia n d e  séchée, cu re  d 'a s p e rg e s  e t  de 
ra is in s ,  t ru i te s .
Vers Chamonix Par !e chemin de fer 
Martigny-Châtelard
Sauvage et p i t to re sq u e  va l lée
S ta t io ns  : V e r n a y a z  - G o rg e s  du  T r ie n t  - Ca scad e  de  Pisse- 
va che  - S a lv a n  - Les G ra n g e s  - Les M a ré c o t te s  ( té lé s ièg e  
de  La C reusaz) - F in h a u t  - B a rb e r in e  - T r ie n t  - La Forc la z 
( té lé s ièg e  de  l 'A r p i l l e )  - R a vo i re .
Le C ir c u i t  des v in s  e t  des 
f r u i t s .  Le ja rd in  de  la  Su is ­
se. Route p o u r  O v ro n n a z  s /  
Ley tro n .  T é lé p h é r iq u e  p o u r  
Isé rab les .
C h em in  s /  M a r t ig n y .
P ar les rou tes  de  La Forc la z 
et du  G ra n d -S a in t -B e r  n a rd ,  
M A R T IG N Y  te n d  la  m a in  à  
la  France e t à  l ' I t a l i e .
Au Pays des Trois Dranses
Les tro is va l lées accue i l lan tes  par
le chem in  d e  fer M a i 1 Ì g I l  Y ’ 0  m C I T S
et ses services a u tom o b i les
V e r b ie r  : Té lés iège  de S a v o le y re s ,  té lé c a b in e  de  M é d ra n ,  
t é lé p h é r iq u e  des A t te la s .
M a u v o is in  : G ra n d  b a r ra g e .
C h a m p e x  : son lac, ses fo rê ts ,  té lés iè g e  de La B reya .
La F o u ly  -  V a l  Ferre t : a u  p ie d  des g la c ie rs .  
G ra n d -S a in t -B e rn a rd  : son  hosp ice ,  ses ch iens, son lac, 
té lé s iè g e  de La C h en a le t te .
Serv ice  d ire c t  p a r  a u to c a r  O rs iè re s -A o s te  d u  1er ju in  au  
30  s e p te m b re .
R e nse ignem en ts ,  o rg a n is a t io n  de courses p o u r  soc ié tés, p o u r  c o n te m p o ra in s ,  c h a n g e ,  b i l le ts ,  p rospec tus  : O f f i c e  ré g io n a l  du  
to u r is m e  de  M a r t i g n y ,  té lé p h o n e  026  / 6 0 0  18 (en cas de  n o n -ré p on se  : 026  /  6  14 45) ou  à  la  d i re c t io n  des C hem ins  d e  fe r  
M a r t ig n y - O rs iè re s  e t M a r t ig n y - C h â t e la r d ,  M a r t i g n y ,  té lé p h o n e  0 2 6 / 6  10 61.
V e rn a y a z
S a lv a n
Les M a ré c o t te s  
F in h a u t  \
C h a m o n ix
Lausanne
M o n tre u x
M o n ta n a
O v ro n n a z
Leytron -
 des V in s
e t  des Fru its
C h a m p e x
La F o u ly -
V a l  Ferre t G ra n d -S a in t -B e rn a r d  V e rb ie r
R iddes
Isérab les
F io n n a y -
M a u v o is in
S im p lo n
HOTELS : C h â te a u  B e l levu e , T e r ­
m in u s ,  A r n o ld ,  de  la  Poste, de  la  
G a re ,  du  Parc, V ic to r ia ,  B e l levue  
à  V e n th ô n e  sur S ie rre .
P EN SIO N S  : F lo ra ,  de  la  G ro t te .
O u v e r ts  tou te  l 'a n n é e .
I E R R EPassez vos vacances, votre week-end à
540 m.
La s tat ion c l im a t iq u e  p ré fé rée  d e  la p la in e  du Vala is L igne  e t ro u te  d u  S im p lo n
C a m p in g  -  Plage -  G o l f  à 30 m inutes -  C en t re  d e  dégus ta t ions  des vins valaisans -  M usée  R. M. 
R ilke -  A  15 minutes, l 'u n iq u e  fo rê t  d e  Finges p o u r  les p rom enades .
CENTRE D'EXCURSIONS p o u r  : M o n ta n a -V e r -  
mala, Crans, le val d 'A n n iv ie rs ,  Z ina l,  Saint-  
Luc, etc., Loèche- les-Bains , Ze rm att ,  Saas-Fee, 
G r im se l,  Furka, S im p lon ,  val d 'H é rens  et Saint-  
Bernard.
ks t)ÀLÀIS .5
i D E S V A C M ^
C h e m i n - D e s s u s  s / Martigny Hô te l  B e a u - S i t e  1150 m.
Station c l im a té r iq u e  p o u r  repos Forêts d e  m é lè ze s
Pour de  bel les va cances - Vue  sur  les A lp es  et la p la in e  du  Rhône  
au  Léman. Cu is in e  soignée,  tennis, ferrasse, garage.  C a r  p os ta l 2  fois 
p a r  jour. Pr ix forfaita ire,  tou t co mpris ,  p o u r  7 jours  de  9 8  fr. à 110 tr. 
Prix spéc ia ux  avan t  et après saiscn. H ô te l  en p a r t i e  rénové,  ouve rt  toute  
l 'année. Prospec tus  su r dem ande .  Bons de  la Ca isse  suisse de  voyages  
accep tés  en paiement.
Exp lo ité  p a r  D a n ie l  P e llaud p r o p r .  T é lé p h o n e  026 / 6 15 62
f f î t ô ë  crfe '/fa iifé . 'ffîn é té *
Les va cances  de  v o s  rê ­
ves - 18 h ô te ls  e t  p e n ­
s ions  -  In s t i tu ts  e t  homes 
d 'e n fa n ts  - B ureau  de 
re n se ig n em e n ts .
In fo rm a t io n s  p a r  
té l .  026  /  7  12 50
Le télécabine de M édran  (ait. 2200 m.), le té lésiège  
de Savoleyres - P ierre-à-Voir  (ait.  2340 m.) et le 
nouveau té lé férique des Attelas (ait. 2730 m.) vous 
o u v re n t  des ho r izons  nouveaux
ZERMATT
J le s hôtels 
QLimmvvm a nn
H ô te l  S c h w e iz e rh o f .  Le p e t i t  G ra n d h ô te l ,  
70 l i ts .  E n t iè re m e n t  ré n ov é .  N o m b re use s  
c h am bre s  a v e c  b a in  p r iv é  ou  c a b in e t  de 
to i le t te ,  té lé p h o n e .  S w iss -B a r.  C u is in e  et 
se rv ice  so ignés .  7 jo u rs  t o u t  c o m p r is  dès 
Fr. 1 7 5 , - .  Té lé ph on e  028  / 7  75 21.
Hô te l N a t io n a l -B e l le v u e .  La m a is o n  du 
s p o r t i f .  200 l i ts .  T o ta le m e n t  m o d ern isé .  
C h a m b re s  a v e c  b a in  p r iv é ,  té lép ho n e .  
G ra n d  B a r -D a n c in g .  O rch es tre  p r iv é .  C u i ­
sine e t  v in s  re n om m és . 7  jo u rs  t o u t  c o m ­
p r is  dès Fr. 161 ,—. Té lé ph on e  0 2 8 / 7 7 1  61.
Pour tous  re n s e ig n e m e n ts  s 'a d resse r  à  la  
D irec t io n  D r W .  Z im m e rm a n n ,  té lé p h o n e  
028 / 7  71 10, Z e rm a t t .
L'HOTEL
RÖSABLANCHE à Verbier
T é lé ph on e  7  11 72  - V a la is  - A l t .  1520 m . - T o u t  c o n fo r t
Vous o f f re  p o u r  sé jou r  en m a i- ju in -  
se p te m b re  le 8 %  rabais sur p r ix  de  
haute saison. C u is ine  so ignée.
Prospectus pr ix .
P rop r ié ta ire  : H. Fellay.
Morgins 1400 m. ait.
S ite  id é a l  à  l 'o ré e  de  m a g n i f iq u e s  fo rê ts  de  s a p in s ,  repos , 
p ro m e n a d e s ,  e x cu rs ion s ,  ten n is ,  p isc in e ,  té lés ièges
/ - C 7 / T  ,  . La b o n n e  m a is o n  d e  la  p lace
&  L O  t e l  J / I C L O r i a  C u is in e  so ign é e ,  c o n fo r t
§ ) eJ nsion M es Serrasses  
En mai et ju in ,  f leurs des A lp e s  et 
t ra n q u i l l i té .
Fr. 16,—  par jo u r  tou t com pris .
R. M o n n ie r -S te t t le r  T é lé ph on e  025  /  4  41 44
Le val Ferret et La Fouly
1600-1700 m .
La vallée qui offre aux touristes toute la gamme  
des joies saines de  l'été
•  P ro menades  fac i les dans les forêts
•  Courses  p lu s  lo ngues dans les a lpages
•  Excursions aux co ls  frontière,  aux  lacs de  Fenêtre  
et au c o l  du  G ra n d -S a in t -B e rn a rd
•  Ascens ions  aux p lus  de  3 0 0 0  m. d u  massi f du  Trient  
et du  M o n t -B la n c
La Fouly : G rand Hôtel du Val Ferret - Pension-Restaurant 
du G lac ie r - Restaurant Cabane Edelweiss 
Institut „Les Bonnes Vacances"
Ferret : Pension du Val Ferret -  Pension Col de Fenêtre
Branche : Relais du Val Ferret Prayon : Pension de Prayon
Praz-de-Fort : Hôtel de Saleinaz - Café-restaurant du Portalet
I Hôtel Beau-Site * Champex
G ra n d  ja r d in  o m b ra g é ,  te r rasse ,  
p a rc  p o u r  a u to s  Prospectus
P ro f i te z  du  d é b u t  de sa ison  Ju in ,  le  m o is  des f le u rs
Se re c o m m a n d e  : L. Rausis, p ro p r ié ta i r e
Té léphones 026  /  6 81 08 e t  6  81 27
(V a la is )  VALLEE DU TRIENT 1000 iSALVAN 
Hôtel des Gorges du Triège
Pension  d e  Fr. 12,50  à  14,50 
A r ra n g e m e n ts  p o u r  soc ié tés -  Bonne m a is o n  de  fa m i l l e  
C u is in e  a u  b eu rre  
N o u v e l le  d i re c t io n  : G . G ro b é ty  Tél.  026  /  6  59 25
i^ -f p,tfALAIS 0
I D ES V A C ^
B randa lp  i700r
1230 m 1? Unterbäch
B r i g  * - R A R O N
/ { z o l l a 2000 m.
Le Grand Hôtel et Kurhaus
L 'hô te l  le plus c o n fo r ta b le  
et le m ieux  situé
S p a h r  e t  G a s p o z ,  p ro p r ié ta i r e s ,  té l .  027  /  4  61 61
A c è c h a  -  U s  - ' B a i n s
Valais, 1411 m.
M ê m e  maison :
H ôte l  de  la D e n t -B lan ch e
E V O L E N E  tél. 027 / 4  61 05
LES HAUDERES
S c ^ e fîu e is s
T é lé ph on e  027  /  4  61 07 
R e ndez-vous  des a lp in is te s .  A r ­
ra n g e m e n ts  p o u r  sé jou rs .  Cu is ine  
e t cave  so ignées .  Eau c o u ran te .  
Pension : 12 à  15 f r .
M ê m e  m a is o n  :
H ô te l  P ig ne  d 'A r o l l a ,  A ro l la .  
P ro p r ié ta i re  : A n z é v u i -R u d a z
Ses sources réputées  51 °
guérissent 
les rhumatismes
sous tou tes leurs formes
Cures d 'é té  e t d 'h iv e r
Société de  développem ent
T é lé p h o n e  0 2 7 / 5  41 13
d e s  ^ ^ n u d è r e s
L e s  H a u d c r e s  Tél.  027  /  4  61 35
M a is o n  d 'a n c ie n n e  re n om m ée .  35  l i ts .  C u is in e  so ign é e . 
Pension  à  p a r t i r  de  12 f r .  S pé c ia l i té s  v a la is a n n e s .  R es tau ­
ra t io n  à  to u te  heu re .  Te rm inu s  ro u te  du  v a l  d 'H é ren s .  
M ê m e  m a is o n  : C h a le t  F o u rn ie r ,  La Sage.
R e s tau ra n t ,  s p é c ia l i té s  v a la is a n n e s  
S erv ice  d e  jeeps.
W all is ,  1411 m
Z I I ÌL A L V A L  D ' A N N I V I E R SV A L A I S  1 6 8 0  m.
Cars postaux Sierra  - Ayer -  Zinal  
M agnif ique route autom obile
-H ctel des ~biablcns
L-es vacances d e  vos rêves 
^ / a C Î S  - e e  en é té  et en h ive r
H n f o l  r i n m  Rénové - M a is o n  d e  f a m i l l e  b ie n  d i r i -
U U I I I  gée _ S ervîce  à  p a r t  .  Terrasse  - J a r ­
d in  - Ba lcon  - Bar - D a nc ing  -  P r ix  
a v a n t  e t  a r r . - s a is o n  à  p a r t i r  de  16,50 
P ropr . Jos. S up e rsaxo
Tél. 0 28  /  7  81 02
Forfaits  d 'une s e m a in e :  Fr. 147,- 157,50 164,50 171,50 
178,50 Restauration soignée à toute heure
'rf~iotcL '"bu'iatlô (D é p e n d a n c e )
Forfaits d ’une sem aine : Fr. 122,50 e t 129,50  
Cham bres sans pension, fo rfa it ,  la sem aine : Fr. 40 ,-  
A rrangem ents  spéciaux pour sociétés
Té lé phone  0 2 7  I 5  51 2 3 D ir ec t io n  : M. H  A L D I
'rHêteLs isoo m.
Les hô te ls  en v o g u e  au  L œ t S C h e V l f â l
G ra n d  centre  d 'e x c u rs io n s  e t ascens ions . S i tu a t io n  d o m in a n te  
e t e n s o le i l lé e .  Repos, d é te n te ,  t o u t  c o n fo r t ,  b a in s ,  cu is ine  
s o ign é e ,  s p é c ia l i té s  e t  v in s  d u  p a y s
Tél. 028  / 7  51 51 R. G ü rk e ,  d ir .
Altitude 2137 m. BELALP s u r  Brigue CFF.
M a g n i f i q u e  s t a t i o n  a l p e s t r e  a u x  a b o r d s  d u  g r a n d  g l a c i e r  d ’A l e t s c h
V u e  im m ense  e t  e x c u rs ion s  nom breuses
T é l é f é r i q u e  B la  t i e n - B e la  I p
I d é a l  p o u r  vacan ces  re p osa n te s .  
HOTEL BELALP 70 lits Eau c o u ran te .
^e z m a tt  Hôtel Matterhornblick
G u t  ge füh r tes  Haus. R uh ige , so n n ig e  Lage nahe 
Zen trum . Grosser Gar ten . Fliess. w arm  und  kalt 
Wasser. Tel. 028 /  7 72 42
Sur le c i rcu i t  du  M o n t-B lanc ,  h Télésiège
de
l'Arpille
A lt .  1 5 2 5 -2 0 4 0  m.
vous c o n d u i t  en 12 minutes 
du C o l  d e  La Forclaz 
sur M a r t ig n y  
sur un vaste
et re m a rq u a b le  b e lv é d è re
T é lé p h o n e  0 2 6 / 6  03 45
m i m - L i c
1500 m.
Le beau  lac a lp in  du Valais 
près du  G ra nd -S a in f -B e rn a rd
TOUS LES PLAISIRS DU LAC 
ET DE LA M O N T A G N E  
EN PLEIN SOLEIL
12 HOTELS  
50 LOCATIFS
Plage alp ine  
^  Canotage  
%% Pêche à la truite 
Tennis 
G arden-go lf  
>- Haute montagne
TÉLÉSIÈGE DE LA BREYA
En 14 minutes, à 2200 m., au cœ u r des A lpes
/ K
Tout p o u r  v o t re  b ie n -ê t re  à des c o n d i ­
t ions très avantageuses.
Jard in  a lp in  en f leurs : le spectac le  rare 
d 'u n e  c o l le c t io n  u n iq u e  en Europe.
HATEZ VOS VACANCES !
In fo rm a t io n s  p a r  O f f i c e  to u r is m e  
M a r t i g n y  026  /  6  19 40  C h a m p e x  026  /  6 82 27
/ f C p H / t a t t a
V E R M A L A
1500 - 1700 m.
L a terrasse ensoleillée de la Suisse
Accès fac i le , à une d e m i-h e u re  d e  S ierre ( l ig n e  du  S im p lon ) ,  par les services d e  la Com pagnie de chemin 
de fer et d'autobus SMC ou par la ro u te  to u r is t iq u e  d e  p re m ie r  o rd re  S ie r re -M o n ta n a  (15 k i lom ètres )
Tennis —  G o lf  —  Plage naturelle —  Equitation —  Pêche —  Canotage —  Excursions —  Promenades sous
bois —  G arden-g o lf
Téléférique Crans - Cri-d’Err - Bellallui
(1500 à 2600 m.)
HOTELS Lits D irec t io n HOTELS Lits D irec t io n
V ic to r ia  . . . . . . .  80 R. B o n v in -T ro i l le t La C l a i r i è r e ................................. 12 J. T a p p a re i
P a r c ................................. . . .  70 Fr. B onv in -S chü rch M i r e m o n t ........................................ 12 M 11 e 1. C o t t in i
B ea u re g a rd . . .  40 Ch. Barras M o n t e - S a n o ................................. 12 C. C o t t in i
S a in t -G e o rg e  . . . .  40 W . F ische r-Lauber W e is s h o r n ........................................ 12 M mc Thévoz
G ra n d s  Ducs . . . .  37 G. Duc M a r e n d a ........................................ 10 M mc V o u a rd o u x
H e lv e t ia  . . . . . . .  30 G. S im o n-R e y L ' I g lo o  . . . (couchettes) 14 E. V isco lo
J e anne  d 'A r c  . . . .  30 A . H e r re n g -M e y e r S o la lp  (m a is o n  v é g é ta r ie n n e ) 17 M 1110 S am buc
R e g i n a ........................... . . .  30 A. Perr in de  la  Poste, B luche . . . . 10 R. C l i v a z
. . .  25 P. Fischer B u f fe t  G a re ,  B luche 8 M " 10 1. Berc laz
Les A s te rs  . . . . . . .  20 R. C re t to l -B a r ra s
B e l la v is ta  . . . . . . .  20 A.  Rey HOMES A L P IN S  D 'E N FA N TS
M ira b e a u  . . . .  
P r im a v e ra  . . . .
. . .  20 
. . . 16
H. Perr in  
E. M é g e v a n d C o c c i n e l l e s ................................. 30 R. S prenge r
. . . 15
La P ra i r ie  . . . . . . . 14 M mo S o ld a t i INSTITUTS ET P E N S IO N N A T S
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P L A N A C H A U
(1055-1800 m.)
Plus de 
100 ans de tourism e
Accès fa c i le  p a r  la  ro u te  
ou  p a r  le t r a in
D ix  cour ts  de  te n n is  - Piscine m o ­
d e rn e  avec  p la g e  - G a r d e n - g o l f  - 
Pêche en r i v iè r e  - Excurs ions et 
ascensions
Accès à la belle région de 
Planachaux p a r  le
Téléphérique  
Champéry-Planachaux S.A.
N o m b re u x  ch a le ts  et a p p a r te m e n ts  
à  lo ue r .  Une l is te  d é ta i l lé e  est à  
d is p o s i t io n  à  l 'O f f i c e  du  tou r is m e .
Tous re n s e ig n e m e n ts  p a r  l 'O f f i c e  du 
to u r is m e  de  C h a m p é ry ,  té lé p h o n e  
025  /  4  41 41
Ecoles, hom es d 'e n fa n ts ,  p e n s io n n a ts
Ecole « A lp in a  ». Etudes - S p o r t  - San té .  — 
Jeunes gens de  8 à  18 ans. — Sections c lass ique , 
s c ie n t i f iq u e  co m m e rc ia le .  Cours  de  vacances 
ju i l le t - a o û t .
D ir .  J.-P . M a lc o t t i - M a r s i l y ,  té l .  025  / 4  41 17
H o m e -é co le  « Eden ». pen s io n  p o u r  f i l le t t e s  e t 
g a rç o n s  dès 3  ans.
D ir .  M l le s  L. H e im g a r tn e r  e t M . H u g u e n in ,  
in s t i t .  d ip lô m é e ,  té l .  4  41 36
H o m e  d 'e n fa n ts  « J o l i - N id  », p o u r  e n fa n ts  d e  3 
à  12 ans .  I n f i r m iè re  d 'e n fa n ts  d ip i .
R. M e y e r ,  d i r . ,  té l .  4  42 40
P en s io nn a t  « F lo r is s a n t  » (L a usa nn e ),  p o u r  je u ­
nes f i l le s  dès 14 ans. Cours de  vacances  d 'é té  
à  C h a m p é ry .
M m e  J. F a v re -Q u in c h e ,  d i r . ,  té l .  4  41 65
P en s io nn a t  J u a t  (N y o n ) .  Cours de vacances  h iv e r  
e t  é té  à  C h a m p é ry ,  p o u r  jeunes f i l le s  de 12 à  
20  ans .  M . e t  M m e  Ch. P. J u a t ,
té l .  4  42  77  - 0 22  / 9  52 14
Chemin de fer 
AIGLE-OLLON-MONTHEY-CIIAMPÉRY
Automotrices confortables et rapides
Pension depuis Prix forfaitaires
HOTELS Lits P ro p r ié ta i re Tél. (025) 3 jours § 7 jours tout comp.
*  de C h a m p é ry 70 M a rc  D é fa g o - W ir z 4  42  45 1 7 , -  à 2 4 , - 1 3 7 ,5 0 /1 9 3 , -
70 Em. D é fa g o 4 42  42 1 5 , -  à 2 2 , - 1 2 2 , -  / 1 7 7 ,—
*  des A lp es 40 F. B a le s t ra -T ro m b e r t 4  42  22 1 5 , -  à 2 0 , - 1 2 2 , - / 1 6 1 , -
*  Berrà 40 F a m il le  Berrà 4  41 68 12,50 à 1 5 , - 1 0 2 , - / 1 2 2 , -
PEN SIO NS
* Dents B lanches 30 R. C h e r ix 4  41 28 12,50 à 15,50 1 0 2 , -  / 1 25,50
*  Je an ne tte 15 M . S a n ta n d re a 4 42  56 1 2 , -  à 1 5 , - 9 8 , 5 0 / 1 2 2 , -
*  Les Terrasses 20 R. M o n n ie r -S te t t le r 4 41 44 1 2 , -  à 1 5 , - 9 8 , 5 0 / 1 2 2 , -
*  Rose des A lp e s  15 B. C h r is t in a -A v a n th e y 4 4 1  18 1 2 , -  à 1 4 , - 9 8 , 5 0 / 1 1 4 , -
G ra n d  P a ra d is  15 Fam. B oc h a ta y 4  41 67 1 2 , -  à 1 3 , - 9 8 ,5 0 /1 0 6 ,5 0
Belle -Roche 14 G. B e l lo n -M ic h a u d 4 41 70 10,50 à 1 2 , - 8 7 , - /  98,50
du  N o rd 10 Em. M a r c la y -A e b i 4 41 26 1 1 , -  à 1 3 , - 9 0 ,5 0 /1 0 6 ,5 0
30 couchettes
§ En p lus  de  la p en s io n  : Ta xe  de  s é jou r  Fr. 0 ,6 0  ; 12 %  de  serv ice .
*  Eau co u ran te tou tes  les c h am bre s
Nous eûmes une peine extrême 
où l’on voulût nous loger ; les 
cabaretiers étaient ou absents 
ou de mauvaise volonté. Le  
curé, qui loge quelquefois les 
voyageurs, nous fit répondre 
qu’il ne voulait rien nous ven­
dre. Enfin, notre brave guide 
Jean-Baptiste Erin, chez qui 
nous avions logé aux chalets de 
Breuil, força un cabaretier à 
nous recevoir.
Ces lignes re la ten t la visite d e  H. B. de  Saussure à 
Z erm att. E lles son t extraites d e  son livre « V oyage 
dans les A lpes » p a ru  en  1834. O n lira p lus loin u n e  
pag e  de  R. N o rd m an n  qu i d éc rit  les délicates a t te n ­
tions d o n t nos hôtes sont m a in te n an t l’objet. L a  com ­
para ison  se passera it de  com m entaires.
Mais étendons-la . A la p lace  des sentiers d e  chèvres, 
on trouve a u jo u rd ’hui le tra in , la route , le té léphérique . 
A u lieu d u  coupe-gorge, l’hô te l souriant. P ou r le to u ­
riste, des m on tagnes to u t confort ; po u r l’h ab ita n t o u ­
blié p a r  la fo r tune  industrielle, u n e  honorab le  aisance.
C e tte  révolu tion  a  été  déc lenchée  vers le m ilieu du  
siècle passé, q u an d  q u e lques  hom m es hardis o n t ouvert 
des hôtels, fondé  nos stations. C ’est l’ac te  q u e  nous 
célébrons, avec u n  recu l de  cen t ans, qui nous perm et 
d ’en  apprécier les conséquences.
1955, Z erm att. 1957, C ham péry . 1958, Evolène... 
A u tan t de  bo rnes lum ineuses dans no tre  histoire. Ja ­
m ais le pays n ’oub liera  ce q u ’il do it à  ses pionniers.
TREIZE ETOILES
P a r a î t  l e  10 d e  c h a q u e  m o is  
R É D A C T E U R  E N  C H E F
R o j e n  O l s o m m e r ,  S io n ,  a v e n u e  d e  la  G a r e  10
A D M I N I S T R A T I O N  E T  I M P R E S S I O N  
I m p r i m e r i e  P i l l e t ,  M a r t i g n y
R É G I E  D E S  A N N O N C E S
I m p r i m e r i e  P i l l e t ,  M a r t i g n y ,  t é l .  026 /  6 10 52
A R O N N E M E N T S
S u i s s e  : F r .  12,—  ; é t r a n g e r  : F r .  18,—
L e  n u m é r o  : F r .  1,20
C o m p t e  d e  c h è q u e s  I I  c  4320,  S io n
S O M M A I R E N" 6, juin 1958 : Cent ans de tourisme. — Evolène et 
le val d ’Hérens. — En vacances. — Journée musicale 
à Saint-Pierre-de-Clages. — La rivière de Tourtemagne.
— Par-delà les clochers. — Directeur d ’hôtel et direc­
teur de conscience. — Prestige d ’Evolène. — Du cho­
colat dans le sucrier. — Brillant succès des Compa­
gnons des Arts. —  2000 musiciens à Sierre. — Potins 
valaisans. — L ’Unex en voyage. — Au son du car pos­
tal sur les routes du Valais. — Actualités valaisannes.
C o u v e r t u r e  :
N e  s o n t - e l l e s  p a s  d é l i c i e u s e s ,  c e s  d e u x  j e u n e s  E v o l é n a r d e s ,  d a n s  
l e u r s  c h a t o y a n t s  a to u r s  ? ( P h o to  D a r b e l l a y ,  M a r t ig n y )
i Z o ô l à n e et Le oal d ’-Mézens
E ch an c ru re  la rgem en t ouverte  sur le ciel serein du 
Valais, le val d ’I ié re n s  ne  se livre p o u r ta n t po in t à 
qu i le contem ple  de  Sion. Il fau t m on ter à Savièse, 
sur la rive d ro ite  d u  R hône, p ou r découvrir ce tte  
vallée  rec tiligne  qui, d u  sud-est au nord-ouest, de  
p rom onto ire  en prom ontoire , abou tit à  la barr iè re  
des hau tes  cimes d e  la fron tière  italienne.
L a  Borgne, qu i s’en  va  grossir le R hône en tre  
Sain t-L éonard  e t Sion, c reusa dans les siècles loin­
ta ins son é tro it passage  en tre  les pen tes  raides, dès 
les glaciers d ’A rolla e t  de  F erpècle .
O n n e  fa it q u e  la  deviner, ce tte  B orgne g ron ­
d an te , alors que, sur la rou te  qu i p a r t  d e  Sion, on 
m onte  p a r de  m ultip les lacets ju sq u ’à Vex, n iché dans 
u n e  com be de  beaux  vergers, puis, à flanc  de  coteau 
ju sq u ’à E useigne  p récédée  d e  ses fam euses p y ra ­
m ides... Mais, passée L a  L ue tte , on se rapp roche  
d ’elle, po u r l’en jam ber au  Pont-N oir. E t  on la suit 
de  p lus près d u ra n t la longue m ontée , au  m ilieu  des 
taillis d e  bouleaux, d ’épines-v inettes e t  d e  sorbiers, 
ou sous les voûtes é légan tes des mélèzes.
B ien loin en  arrière, on a  laissé H érém ence , à 
l’en trée  du  val des D ix condu isan t à la D ixence et, 
sur la gauche, les villages de  Nax, V ernam iège, Mase, 
Suen, S ain t-M artin  e t E ison, accrochés sur la p en te  
p a rm i les cham ps de  seigle, à  la  lisière des forêts qui 
se p ro filen t sur l’horizon.
Alors on arrive enfin au dern ie r prom ontoire , où 
la vallée est resserrée à l’extrêm e. Sur u n  éperon
C o s t u m e s  d ’E v o l è n e ( P h o to  U V T )
N o t r e - D a m e  d e  l a  G a r d e ( P h o to  P .  V a l l e t t e )
rocheux qui dom ine de  très h a u t la  route, une  ch a ­
pelle  se dresse, tou te  b lanche . C ’est N o tre -D am e de 
la G arde , ve illan t sur le val d ’H érens d u  fa îte  de 
son chem in de  croix escarpé.
E ncore  un  court tra je t, e t l’on déb o u ch e  sur u n  
p la teau  aux lignes reposan tes, traversé  dans to u te  sa 
longueur p a r  la Borgne, b rillan t au m ilieu  des vertes 
p rairies e t des cu ltu res de  tou tes sortes.
Sur ce p la teau , anc ienne  cuve tte  d ’u n  lac très ce r­
ta inem en t, Evolène, chef-lieu e t paroisse de  l’u n e  des 
p lus g randes com m unes de  Suisse, s’é tage  e t  s’allonge, 
face au midi. Au centre , une  g rande  église au b eau  
clocher ancien , en tou rée  p a r la m asse serrée des ch a ­
lets e t des granges aux bois b run is  e t pa tinés  p a r  
des siècles de  soleil e t d ’in tem péries.
Q uelques hôtels e t bazars accueillants ja lonnen t 
la rue  p rincipale  de  ce vieux village au  doux nom , 
qui a insp iré  ta n t de  pe in tres  e t de  poètes, e t a ttire  
ch aq u e  année  une  foule toujours p lus im portan te  de  
touristes, venus de  Suisse e t d e  l’é tranger. L e  charm e 
p ren a n t d ’E volène est d û  po u r une  la rge  p a r t  au 
costum e ancestra l des fem m es, po rté  sem aine com m e 
d im anche, e t aux trad itions d u  passé encore vivantes. 
Puissent-elles ê tre  conservées longtem ps !
M ais com m ent parle r  d ’E vo lène  sans évoquer la 
fière e t é légan te  silhouette  de  la D ent-B lanche, que 
l’on p e u t con tem pler des heures  d u ra n t sans se lasser ? 
Les D ents-de-V eisivi on t aussi leurs le ttres d e  no ­
blesse, e t le rocher d e  la « P e tite  » fascine de  très 
nom breux  varappeurs.
E n  ce tte  année  où E vo lène  va fê te r  le cen tenaire  
d e  sa station  tou ris tique , c’es t un  b ien  ag réab le  devoir 
q u e  d e  féliciter ceux qui travaillen t à son dévelop-
pem ent, e t qu i co m prennen t q u ’il fau t à to u t prix 
garder avec soin le charm e qu i l ’a fait conna ître  b ien  
au-delà  de  nos frontières.
T ou t au  fond  de  la vallée, à l’in tersection  des vais 
secondaires de  Ferpèc le  e t d ’Arolla, la localité des 
H audères  a m ain tenu , elle aussi, son précieux p a tr i ­
moine, de  m êm e q u e  les villages des « Rocs », Villa, 
L a  Sage e t L a Forclaz, perchés sur la h au te  falaise 
rocheuse qu i dom ine le p la teau .
A u-dessus des dern iers ham eaux, plus h a u t q u e  les 
m ayens où les prairies se fau ch en t deux fois p a r  été, 
les m élèzes s’espacen t, puis fon t p lace  aux pâtu rages 
à l’herbe  rase, réservés aux grands troupeaux  qui, du  
d é b u t de  ju illet à  fin sep tem bre , ré p an d en t dans l’air 
léger e t p le in  d ’agréab les sen teurs le t in tem en t de 
leurs m ultip les sonnailles. O n les en ten d  dès le p e tit 
m a tin  se répond re  d ’u n  versan t à l’au tre . E t, le soir 
venu, q u e lq u e  berger ayan t achevé son travail fa it 
p laner sur la vallée qu i s’en d o rt la m élopée tr is te  e t 
m onotone du  long cor des Alpes. P ierre  Vallette.
( P h o to  P .  V a i le t t e )V i e i l l e  m a i s o n  s u r  l a  p l a c e  d ’E v o l è n e
En vacances
Le titre de cet article était déjà tapé 
quand une des fillettes nie dit, en 
mordant dans sa tartine :
— Une fois, tu devrais parler du 
déjeuner, c’est tant bon !
Elle pensait au déjeuner matinal, à 
celui que les Français appellent — et 
pour cause ! — le petit. Je me sou­
viens de mon premier contact avec Pa­
ris, à l’aube grise. Qu’ils étaient peu 
réconfortants, ce croissant et ce verre 
de café servis au comptoir !
Le plaisir des congés étant surtout 
fait de dépaysement, on en vient vite 
à apprécier ces changements de ré­
gime, mais il fait bon rentrer chez soi 
et retrouver la confiture aux abricots 
sur la table accueillante.
Libre aux architectes qui nous pro­
posent la cuisine-bar de commencer 
leur journée par un jus de fruit à 
l’américaine. Le Suisse a trop long­
temps trait sa vache et vécu en liberté 
pour renoncer sans dommage à son 
café au lait matinal, dégusté dans le 
calme. Pensez à ces quinze minutes
de détente où la famille est groupée 
avant de s’éparpiller au travail : les ta­
quineries fraternelles n’ont encore rien 
d’agressif, les questions enfantines 
sont sans malice. (Le petit qui a de­
mandé : « A partir de quel âge peut- 
on se tenir mal à table sans se faire 
gronder ? » ne l’a pas fait au déjeu­
ner, j’en mettrais ma main au feu). Ce 
premier repas du matin, c’est un quart 
d’heure de vacances journalières, et 
aucun tabouret de bar, si chromé fut- 
il, n’en vaut le sacrifice.
Fort heureusement, nos hôtels ne 
songent pas à s’internationaliser sur ce 
point. Des touristes anglais, qui nous 
avaient suivi à Milan depuis Simplon 
village, évoquaient avec gourmandise 
l’hospitalité de la veille. Aucun « es­
presso » ne parvenait à compenser le 
souvenir des bonnes tartines de miel 
helvétiques.
Vacances du touriste, vacances à 
l’hôtel, vacances au chalet, vos jour­
nées commencent toutes par ce repas 
robuste, plein de solidité paysanne.
Pourquoi le renier ? Notre équilibre 
dépend dans une large mesure de nos 
attaches montagnardes.
C’est pourquoi je plains ces enfants 
que leurs parents traînent dans les 
plages mondaines. Je préfère que les 
nôtres retrouvent, été après été, le mê­
me hameau alpestre où l’on peut, 
comme dit Pourrai, « toucher terre et 
plonger ses racines ».
Dans quelques années, quand l’en­
vie de connaître le monde commen­
cera à les agiter, nous explorerons tout 
d’abord les sentiers et les cols de chez 
nous. Cela sera peut-être l’occasion de 
chanter dans ces pages les mérites de 
ces petites pensions ,de montagne, pro­
pres comme un sou neuf, où finit la 
science hôtelière et où commence 
l’hospitalité.
/ ? 7 ^
Journée musica le  à Sa in t-P ie rre -de-C Iages
Un concert de musique religieuse a été organisé dans le 
cadre du Puy romand de musique, sous l’initiative de M. 
Pierre Chatton, directeur de l’ensemble vocal M otet et 
Madrigal, dont la réputation s’affirme de plus en plus en 
Suisse romande.
Le matin de Pentecôte, les Petits Chanteurs de Notre- 
Dame, dirigés par M. Joseph Baruchet, ont rehaussé la 
grand-messe solennelle que célébrait M. le curé de Saint- 
Pierre-de-Clages. Les fidèles ont écouté avec ravissement 
la magnifique messe « La Bataille », de Janequin.
L e  concert de l’après-midi a été pour beaucoup une dé­
couverte autant par la qualité que par la rareté des œ u ­
vres inscrites au programme. M. Pierre Chatton est un 
savant musicologue doublé d ’un chef enthousiaste et sen­
sible. On n’en veut pour preuve que la richesse de compo­
sition du programme de ce concert où figuraient des œ u ­
vres pour la plupart restituées par M. Pierre Chatton lui- 
même.
Les motets de Josquin des Prés, de Roland de Lassus, 
de H. Schütz, exécutés avec une belle sensibilité par les 
solistes de l’ensemble Motet et Madrigal et accompagnés 
par les instruments du Convivium musicum, ont procuré 
un réel plaisir à tous les mélomanes qui se sont trouvés 
dans l’église de Saint-Pierre-de-Clages.
Ces manifestations musicales, réalisées avec compétence 
et amour depuis quelques années par M. Pierre Chatton, 
font honneur au Valais. L. B.
(P h o to  S c h m id ,  S ion)
La rivière de Fourtemagne
Il y eut d’abord la cabane perdue où 
le vent hurlait. Puis ce fut ce lende­
main miraculeux couvert d ’anémones, 
où la terre ainsi parée de cet avril mé­
ditait sa plus belle aventure. Le sentier 
à peine tracé retenait son souffle dans 
le pêle-mêle des éboulis. Le ciel se 
découpait en forme de carillon, la pier­
re même participait à cette fête.
E t tout à coup, la rencontre de cette 
eau, sa couleur au souvenir de tur­
quoise, propice aux douces éclosions.
Présence mouvante qui se détachait 
de cet univers immobile sans que rien 
cependant ne pût l’en séparer, pas 
même cette main, errant au-dessus 
d ’elle, comme pour essayer de refaire 
un astre de ses étincelles dispersées. 
Mais ce jeu n ’était-il pas plutôt pré­
texte à saisir autre chose ?... Lignes 
identiques aux siennes ? ou présage 
d ’un nom, entendu dans le lointain 
du sommeil ?
Eau claire où se fondaient tant de 
visages de neige.
Ce jour était un mage aux étonnants 
pouvoirs. Des oiseaux surgissaient de 
l’onde, blanches mouettes d ’écume qui 
se laissaient aller au gré du courant, 
légères et sûres, oubliant leur hiver 
dans les yeux du soleil. Les prêles 
inventaient des mélodies de harpes 
pour des danseuses invisibles, quelque­
fois devinées, grâce à la ferveur du
vent. L ’air avait le goût du miel ou 
de mille pollens mélangés. Les cailloux 
de la berge devenaient éclats de gaîté.
L ’un d ’eux prit soudain la forme 
d ’un cœur. Des tussilages lui faisaient 
un jardin imité du solstice. L ’eau l’en­
cerclait sans le toucher, désireuse de 
le garder là.
Mais parce que ce jour était mage, 
le petit caillou n’est pas resté dans son 
nid de fleurs à écouter la rivière. Il 
aurait désormais mission de la chanter. 
N’importe où, n ’importe quand, il suf­
firait de le regarder ou de l’effleurer, 
ou même seulement de penser à lui, 
pour entendre ce bruit d ’eau à la limi­
te du songe et du réel, innombrable 
en son uniformité.
Tout au fond de ce bruit, le silence, 
comme une longue marche vers l’in­
connu. E t dans ce silence, la voix qui 
construisait l’étroite passerelle de la 
solitude. Heure privilégiée des trans­
humances futures.
Tout cela formulé par ce morceau 
de granit qui dans la même durée dé­
mêlait tant de tristesses enchevêtrées.
Plus tard, quand le jour s’est endor­
mi, le laissant tomber sur la mousse 
du soir, tout a recommencé. A cet ins­
tant ori la rivière allait se donner au 
fleuve, une aube inattendue l’éclairait 
à nouveau. De sa naissance à cette 
nuit nuptiale, sa vie reprenait son
( P h o to  v o n  Œ t i n g e r )
voyage, et la vallée entière, avec tous 
ses moments, se vouait à son incanta­
tion.
Ce chemin de joyeuse fantaisie qui 
regrettait de descendre. Gruben, ha­
meau pensif, attendant le retour de 
l’été pour rouvrir ses fenêtres. Un seul 
chalet avait précédé la saison... Le 
banc rustique sous les feuilles naissan­
tes d ’un merisier, où laisser chaque mi­
nute entrer en elle-même. Le vin d ’un 
clair accueil qui recréait l’alliance pri­
mitive.
De nouveau la rivière, ses bonds à 
travers les sapins, sa fuite folle, avec 
de temps à autre un semblant de halte 
pour recevoir le baiser d ’une sœur. E t 
tant de choses encore, confiées au jour 
quand, pour la vivre de plus près, il 
en écartait les ombres.
Mais à l ’arrière-plan de chacune de 
ces étapes, si diverses en leur expres­
sion, subsistait celle du matin. C’était 
cette enfance à revivre qui cherchait 
à éloigner des autres la peur de la 
mort. Ainsi toutes gardaient cette nos­
talgie des alpages, ce temps qu’elles 
continuaient d ’être, tout en ne l’étant 
plus.
L ’âge des forêts touchait à sa fin, ce 
serait bientôt celui du fleuve, mais 
restait cette pierre que le jour avait 
choisie entre toutes pour assurer sa 
continuité.
Retourner à la transparence de l’eau, 
parler ce seul langage dont aucun mot 
ne trahit ou ne ment.
Pierrette Micheloud.
S i o n  r e g a r d e  a v e c  m é l a n c o l i e  l a  
b a r r i è r e  d e s  A lp e s  b e r n o i s e s .
( P h o to  p r i s e  a u  t é l é o b j e c t i f  d e p u i s  
les  M a y e n s - d e - S i o n  p a r  P .  V a l l e t t e ) .
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par Albert Coudray
SION
Sion évoque dans l’esprit de beaucoup de gens encore 
cette petite ville coquette, blottie au pied de Valére et 
Tourbillon, résidence d ’un évêque et capitale du canton, 
avec ses ruelles tortueuses, ses maisons patriciennes et ses 
processions bigarrées montant vers la chapelle de Tous-les- 
Saints les jours de fête.
L ’ancien manuel de géographie disait que la ville, vue 
de Corbassière, apparaissait au voyageur « comme frappée 
par une baguette magique, dans sa féerie de pommiers en 
fleurs ».
Le poète Graven la décrivait comme
... un ciel de paradis 
sur un sol de légende... 
que Von aime d ’instinct 
et comme de naissance.
C’était la Sion antique et seigneuriale... de nos jeunes 
années.
Aujourd’hui, la petite capitale est en train de devenir 
une grande cité, à l’image mouvante du nouveau Valais. 
Ses ruelles se transforment, des maisons à prétention de 
gratte-ciel ont changé le paisible visage de l’antique cité. 
La ville se modernise sous le souffle puissant du progrès 
industriel du pays valaisan, et grâce au dynamisme de ses 
autorités.
De toutes les vallées latérales descendent, convergeant 
vers la capitale, de nombreux autocars, si bien que quel­
que vingt lignes régulières relient Sion avec les villages 
environnants. C’est un record pour une ville de cette im­
portance. Un nombre toujours plus grand de travailleurs 
et employés viennent à Sion contribuer par leurs efforts et 
leur activité au progrès et à l’extension de la cité.
Aucune autre ville de Suisse ne bénéficie de lignes pos­
tales aussi denses. Mais toutes ces liaisons routières sont li­
mitées au plan local valaisan. Il y manque, à cause de la
situation géographique centrale dans une longue vallée, 
bordée de hautes chaînes de montagnes infranchissables 
en hiver, les possibilités de passages permanents vers le 
Nord et vers le Sud. E t c’est là un des problèmes les plus 
importants à résoudre, et peut-être aussi un des plus ur­
gents.
Sans doute, si le tunnel du Grand-Saint-Bernard et la 
nouvelle route du Simplon sont susceptibles de résoudre 
partiellement les communications avec le Sud, il n ’en est 
pas de même avec le Nord. E t cela vaut tant pour le trafic 
routier que pour le trafic ferroviaire.
Quelle serait la physionomie du pays si, par exemple, 
Sion avait été reliée directement avec le Nord par une 
voie de chemin de fer ? Tandis que la ligne du Loetsch- 
berg, décrétée par le canton de Berne, s’est construite mal­
gré le Valais. Une telle solution ne doit pas se répéter sur 
le plan routier.
Aussi de nombreuses études se sont faites sur la nou­
velle liaison routière nord-sud. Citons seulement pour mé­
moire les projets de tunnels routiers du Sanetsch, Rawyl, 
Mollens, Gemmi. Cela démontre à l’évidence que le pays 
s’y intéresse.
Successivement ces problèmes seront évoqués, avec im­
partialité et objectivité, relevant les avantages et inconvé­
nients des uns et des autres. Mais il faut préalablement 
poser le problème dans ses vraies dimensions, à savoir 
qu’il ne s’agit pas seulement d ’une liaison Valais-Beme, 
mais bien d ’une liaison plus large, plus ouverte, de liaison 
Valais-nord des Alpes bernoises.
Le problème ainsi posé, la solution devra répondre aux 
exigences impératives du nouveau visage du Valais indus­
triel et agricole. Ce ne sera pas trop de quelques articles 
pour voir « par delà les clochers » et tenter d ’esquisser une 
solution qui soit, pour l’avenir, dans l’intérêt général du
pays.
Martigny, mai 1958.
S ^ v e c  fe s o u r i r e
Directeur d’hôtel 
et directeur de conscience
Si j’avais à loger tous les jours à  dom icile u n  ou 
p lusieurs inconnus, je  m e connais : au  b o u t d e  peu  
d e  tem ps, je  fin irais p a r  les p re n d re  en  grippe.
E n  to u t cas, je  n e  sup p ortera is  pas q u ’ils fassen t 
des c ritiques sur la  d isposition  d e  l’ap p artem en t, ou 
sur la  com pensation  des repas au  lieu  d e  s’agenouiller 
au  p ie d  d u  lit e t d e  re n d re  g râce  au  ciel d e  la  ch ance  
q u ’ils au ra ien t eu e  d e  m ’avoir rencon tré .
E t  en co re  1 N
M êm e leurs rem erciem en ts quotid iens, fo rm ulés de  
la  façon  la  p lus h u m b le  e t  la  p lus to u c h an te , au ra ien t 
le  d on  d e  m ’énerver, ca r l’ho sp ita lité  cause en  elle- 
m êm e assez d ’ennuis, sans q u ’il soit o p p o rtu n  d ’y 
a jou te r u n  com m entaire .
Bref, je  m e débarrassera is d e  ces in tru s  en  leur 
d o n n a n t leu r congé, s’ils é ta ie n t polis, ou en  les je tan t 
au  bas d e  l’escalier s’ils n e  l’é ta ien t pas.
P uis je  rem erciera is les m iens d e  m ’avoir re ten u  
p a r  la  m an che  avec su ffisam m ent d e  v ig u eu r po u r 
m ’év ite r d e  raco n te r m a  v ie in tim e à u n  tr ibu n a l 
crim inel, au  d irec teu r d e  la  p rison  e t à  u n  géôlier.
E h  b ie n , c e tte  in cap ac ité  q u e  j ’ép ro u v e  à recueillir 
sous m on to it n ’im p o rte  qu i, l’h ô te lie r n e  la ressen t 
pas, e t q u a n d  je  songe à sa gen tillesse  à l’ég ard  d ’au ­
tru i je  m esure  m ieux la  d is tan ce  q u i m e  sépare  encore  
d e  la  p e rfec tio n  absolue.
€ < > t- O L  
OaA U m  A cv C v v t ?
R ien d e  p lus curieux, d ’ailleurs, q u e  le d ro it q u e  
s’a rro g en t les gens d e  d éc id e r q u e  to u t le u r est dû  
dès q u ’ils o n t débo u rsé  q u e lq u e  chose.
J ’en  connais q u i se m o n tren t in su p po rtab les  à 
l’hô te l, insolents, parfois m êm e m échan ts, com m e si 
le u r m auvaise  h u m eu r co n stitu a it u n e  ju s te  co m pen ­
sation  au  prix  d u  déjeuner.
D ’au tres o n t l ’a ir d e  se v en ger sur la  fem m e de  
ch am bre , les garçons, le  m a ître  d ’hô te l, les serveuses 
d ’u n e  m ésen ten te  co n jugale  e t  eux q u i n ’osen t p ip e r 
m ot, chez eux, d ev an t u n  rô ti b rû lé , fo n t u n e  confé­
ren ce  aussitô t q u ’u n  m ets n e  leu r co n v ien t pas.
Ils o n t payé , pensen t-ils, p o u r se m o n tre r odieux.
Vous m e ré to rq u erez  q u ’il trouve un  p ro fit m a té ­
riel à  ouvrir sa m aison  aux passan ts.
E t  ap rès ?
Supposez d o nc  q u ’u n  in d iv idu  se p résen te  chez 
vous les m ains chargées d e  valises, q u ’il reço ive d e  
vo tre  b o u ch e  suave la  perm ission  d e  s’in s ta lle r d an s 
vos m eub les e t q u e  dès ce t in s ta n t il d iscu te  vo tre  
lit, vos m enus, vo tre  façon  d e  le servir, q u ’il pose ses 
exigences, q u ’il fo rm ule ses p la in tes, q u ’il m enace  de  
s’en  aller, avouez q u e  la m o u tard e , e n  p e u  d e  tem ps, 
vous m o n tera it au  nez  e t  q u ’il n e  p arv ien d ra it pas à 
vous d ésa rm er avec u n  b ille t d e  v in g t ou  d e  cin ­
q u a n te  francs.
A u co n tra ire  !
Sa p ré te n tio n  à to u t exiger d e  vous p o u r ce  prix 
p o rte ra it vo tre  colère à son com ble.
Il n ’y a  q u ’à voir, d ’ailleurs, à  q u e l ta rif  l’hom m e 
m e t son am ou r-p ro p re  !
Ç a v a  ch ercher d an s les m illiers d e  francs q u an d  
il en  fa it  l’o b je t d ’u n  procès.
• • •
E t  l’hôte lie r, à  m oins q u ’on  n e  le  pousse à bout, 
en reg istre  courto isem en t leurs doléances.
Je  m e suis toujours d em an d é  si c’é ta it p a r  ph ilo ­
sophie ou  si c’é ta it p a r  sa in te té  —  l’u n e  n ’em p êch an t 
pas l’au tre  —  q u ’il p a rv en a it à  se  m o n tre r com pré­
hensif avec les in to léran ts , am ène avec les m alotrus, 
fo rt avec les faib les, fa ib le  avec les forts.
Q uoi q u ’il en  soit, d an s les m om ents où  j ’ai besoin, 
p o u r m e  fo rtifie r l’âm e e t le  corps d ’u n  sa lu ta ire  
exem ple, je  m e re tire  volontiers d an s u n  hô te l e t  là, 
d u  balco n  d e  m a ch am bre  à la  salle à  m anger, en 
p assan t p a r  l’ascenseur, je  fais m on p ro fit des vertus 
d u  p a tro n  com m e d e  celles d u  personnel.
A m on  re tou r, je  souris à to u t le m onde , avec u n e  
très g ran d e  in d u lgen ce  e t le  b ru it  co u rt d an s m on 
q u a rtie r  q u e  je  m e repens en fin  d e  m es fautes.
L e  d irec teu r d e  l’hô te l a  é té  sim plem ent m on 
d irec teu r d e  conscience.
Que ce nom soit l’un des plus beaux de notre pays, qui son­
gerait à le contester P Il a la douceur de l’eau qui chante, de 
l’eau dont il tire origine, mais aussi du vent qui courbe les 
cimes de ses mélèzes. La pureté des yeux de ses filles vêtues 
de la laine du pays semble perceptible par transparence dans 
ces syllabes un peu nostalgiques. Evolène... On se redit le 
mot pour le plaisir de faire naître dans son souvenir des images 
de bonheur. Evolène, c’est d’abord cette chapelle de La Garde 
qui est la porte de ce fond de vallée. On l’aperçoit à peine 
de la route mais c’est elle, néanmoins, qui garde, en effet, 
le pays. Son porche léger, à l’italienne ou à la valaisanne, 
comme on voudra, invite le passant à se recueillir avant l’en­
trée. Nous sommes encore dans le flot caillouteux de la mo­
raine et des éboulis ; tout ne semble que désordre dans ces 
landes sauvages. Mais la grâce que dispense l’oratoire laisse 
pressentir des terres apaisées. Le sentier rejoint la route ; la 
route passe le pont et tourne : Evolène...
On ne voit encore que les toits du village mais ce mer­
veilleux tapis de prés verts qui se déroule à plat sur quelques 
kilomètres a tant de douceur que le cœur se sent déjà conquis. 
Comme on comprend soudain l’attachement des hommes pour 
ce coin de montagne où toutes rigueurs semblent se dénouer ! 
Il y a bien encore, de droite et de gauche, des piliers de mon­
tagne ; là-bas, de nouveau, l’horizon se ferme, butant contre 
la dure paroi des Veisivi. Mais un long instant le regard se 
promène sur ces lignes tranquilles, sur ces robes de foin apai­
sées. Et quand il cherche un point de fuite, il découvre la 
pyramide inoubliable, cette Dent-Blanche prestigieuse posée 
au sud dans l’attitude royale des divinités...
Mais n’allons pas si vite. Laissons-nous pénétrer par la grâce 
de ce hameau de Lannaz, disposé en couronne noire autour 
de sa blanche chapelle. On éprouve l’impression que rien n’a 
dû changer ici depuis les plus vieux temps, parce que rien 
ne vient rompre le fil immobile d’une tradition dont les ori­
gines se perdent au fond des âges. Le haut chalet de mélèze 
ne côtoie aucune demeure étrangère ; les petits chemins sem­
blent ignorer la route. Comme on voudrait que rien ne change 
à l’avenir, sur l’étroit plateau aux jolies herbes pures ! Mais 
les hommes seront-ils assez sages pour résister à la soif de 
l’or P Aux commodités de notre ère mécanisée P Lannaz, de 
l’autre côté de la rivière, ressemble à une île protégée que 
battraient à peine les flots de notre civilisation.
Parce qu’Evolène, aujourd’hui, est sollicitée de toutes parts. 
Ces flots d ’eau opaline qui lui prêtèrent leur nom sont devenus 
sa richesse. On les capte à la source sous les glaciers, on les 
emprisonne dans des tunnels, on les conduira demain dans 
cette réserve immense que sera le lac de la Dixence. Alors, 
pour que les chantiers soient alimentés en vivres, en matériel, 
il faut des routes, des machines, des téléphériques. On troque 
le vieil habit de laine contre le bleu du manœuvre et du 
mineur. L’argent se met à courir là même où pendant des 
siècles il allait à si petits pas qu’on ne le voyait arriver que 
de loin en loin, montant de Sion où on allait vendre une vache. 
Chantiers de Ferpècle, chantiers d ’Arolla, de Bertol, bientôt 
de Vouasson... Toute main qui désire travailler trouve un 
outil à sa mesure. La jeep sillonne les hauts pâturages. Que
diraient aujourd’hui les premiers alpinistes qui aimaient la 
solitude de cette vallée avec ferveur ? Mais la vie est une 
conquête. Dans tous les villages, on bâtit, on rénove, on fait 
confiance à l’avenir. De beaux chalets neufs s’élèvent le long 
des routes et des chemins. Les villages de « sur les rocs » sont 
reliés au village du plateau par de jolies routes calmes qui 
frôlent les beaux mélèzes. Qui nous dira ce qui est le mieux ?
J’aime qu’Evolène ait été le lieu de rendez-vous des peintres 
et des poètes. Van Muyden se plut à La Sage où il peignit 
la « Messe en plein air » dans une lumière rougissante d ’au­
tomne. Gianoli ne put jamais quitter La Forclaz où il pour­
suivit inlassablement son dialogue avec la Dent-Blanche. Les 
Ribaupierre ont confondu leur nom  —  musicien et peintre —  
avec Les Haudères. François ne se fatigua jamais d ’aller et 
de venir, le pinceau à la main, à travers les coutumes de ce 
petit peuple et l’on vend jusqu’en Amérique ses images de 
petits garçons rêveurs, de fillettes aux yeux bleus. André y 
avait son école de musique et chaque été Les Haudères de­
venaient centre d’art.
Mais c’est par dizaines qu’il faudrait citer dès noms d ’ar­
tistes. Malvaux descend chaque été d’Arolla la hotte pleine 
de croquis ; Gheri-Morro esquisse prestement la silhouette des 
faucheurs, Vallet donna des dessins de La Garde. C’est par 
kilomètres carrés qu’on mesurerait les toiles peintes chaque 
année entre Lannaz et le pied du Mont-Collon...
Quant aux poètes, ils sont peut-être plus discrets. Néan­
moins, c’est bien grâce à Morax qu’Evolène, l’autre année, 
se trouva sur toutes les affiches du pays romand puisque sa 
« Servante » tint longtemps l’affiche au Théâtre du Jorat. 
Morax est devenu Evolénard et son logis de Lannaz accueille 
des visiteurs illustres. Pierre Vailette tissa la trame des « Fi- 
leuses » où se retrouvent les légendes du pays. On dit l’Evo- 
lénard fabulateur. Un jour jaillira donc de son propre sol un 
conteur qui nouera la gerbe.
Prestige d’Evolène. Il faut louer ce petit pays de demeurer 
lui-même dans la splendeur de ses costumes féminins, la fixité 
de ses coutumes, la fidélité à son patois. Tant qu’Evolène 
gardera ce caractère d ’authenticité qui le distingue de tous 
les autres fonds de la vallée, il demeurera incomparable. 
Beauté de la nature, certes, qui concentre ici sa force et sa 
douceur, qui superpose ses contrastes et jette au ciel ses 
élans et ses harmonies : ce n’est pourtant pas assez. Il faut 
que l’âme demeure vivante d’un peuple conscient de son génie 
et désireux de rester lui-même. Ta chance, doux pays d’Evo­
lène, est à ce prix...
i
Roger Nordmann
Biologiquement, nous avons besoin de toutes les vitamines 
de l’alphabet. Et c’est peut-être une victoire de la chimie 
que de nous permettre, s’il y a carence, de recourir au 
pharmacien... Mais les hommes ont besoin d’autres vitami­
nes encore. Celles du cœur. On ne les achète pas au ma­
gasin. Nul chimiste de l’âme n’en a encore reconstitué la 
formule. II n’y a que la sympathie humaine qui puisse en 
donner.
Ayant fait provision des unes et des autres, les joues 
encore chaudes de quelques journées de soleil et de paix 
passées dans une station valaisanne, il m’a semblé néces­
saire, urgent, d’adresser avant de reprendre le collier ce 
petit message à mes amis de là-haut et à tous nos hôte­
liers de montagne qui les prodiguent.
Oui, il y a le séjour, il y a le confort, il y a la table, 
il y a le service. Autant d’éléments importants dont j’ima­
gine ce qu’il faut de science, d’application et de talent 
pour les conduire à la perfection. Mais je pense que s’ils 
constituent les vitamines nécessaires à la vie physique 
d’un hôtel, l’accueil, l’amitié, l’attention relèvent de ces 
vitamines affectives qui me paraissent, autant que les pre­
mières, décisives pour la qualification d’un hôtel et pour 
la joie des clients qu’elles transforment en amis.
Peut-être bien que les hommes de notre temps ont à ce 
point de vue des exigences inexprimées qu’explique la vie 
qu’ils mènent. De grand-père à petit-fils, mesurez la dif­
férence, calculez le nombre d’heures pendant lesquelles 
chacun d’eux a connu et connaît la chaleur de la vie fami­
liale ? Je n’ose faire, pour moi, ce calcul. Les semaines
 
passent et les mois, pendant lesquels se renouvellent et se 
multiplient les voyages, les dîners, les séances qui nous 
font refermer la porte sur l’essentiel qui serait tout de 
même de rester dans la compagnie affectueuse de ceux 
que l’on a invité à partager son existence. D ’où, me sem­
ble-t-il, une conception nouvelle des vacances ; on veut 
toujours qu’elles soient le repos, la détente, mais on sou­
haite encore qu’elles deviennent le moment qu’enfin et 
véritablement on passera ensemble : il n’est jamais trop 
tard pour faire vraiment connaissance avec les enfants hâ­
tivement entrevus pendant le reste de l’année. J’exagère ? 
A peine. A vrai dire, je regrette seulement d’exagérer si 
peu.
Ainsi devient déterminante l’atmosphère de l’hôtel. Il 
y faut du confort, mais surtout de la gentillesse. Que les 
enfants trouvent dans le hall l’amicale sollicitude de ceux 
qui sont à la tête de cet hôtel du Valais géré selon mon 
cœur. C’est ainsi que je ramène à la ville des gosses qu’a 
enchantés certes la vie au soleil, mais qui ont avant tout 
noué de solides amitiés. En entendrais-je encore parler, de 
notre charmante hôtesse, du jeu qu’elle proposait, renou­
velé chaque jour : Un petit chocolat caché qu’il fallait dé­
couvrir dans de grands rires agités... Je crois que c’est ça 
l’hôtellerie, que de plus en plus ce sera ça : cette attentive 
sollicitude promise aux petits et aux grands, qui vaut à 
une maman restée seule d’être invitée à dîner à la table de 
la direction — qui vaut aussi au mari classique des trains 
du samedi soir la surprise d’un accueil aimable et prémé­
dité. Les voilà bien, les vitamines affectives !
Est-ce peu de chose, que d’avoir eu l’idée d’ajouter 
aux sucres qui accompagnent le café noir autant de napo­
litains Cailler ? C’est en tous cas une gentillesse que cha­
cun remarque et dont il est touché. Que le maître, que la 
maîtresse de maison sache entourer ses hôtes de cette 
sollicitude, et la cause est gagnée.
La concurrence se fait de plus en plus vive et les pays 
qui nous entourent peuvent offrir aux touristes des instal­
lations, des paysages, du confort, des avantages alléchants. 
Que notre force soit alors la qualité. La qualité dans l’ac­
cueil et dans l’attention, la qualité dans une gentillesse de­
meurée artisanale. Il existe, presque industrielles, des mé­
thodes à tout faire et même à être aimable. La personna­
lisation dans les rapports humains vaudra tous les prospec­
tus du monde et toutes les affichettes les plus aimable­
ment rédigées sur la façon d’appeler le sommelier ou
 
d’essuyer les lames du rasoir. Je n’ai jamais tant appris 
que pendant ces vacances. J’en rends grâce à ceux qui fu­
rent des hôtes parfaits. Je souhaite qu’à leur exemple tous 
nos hôteliers de station prennent conscience du maître- 
atout qu’ils ont d’offrir dans ce siècle de fer aux hommes 
que nous sommes, desséchés, anonymisés, numérotés, la 
chaleur humaine et l’attentive amitié dont la vie les pri­
ve souvent. Le chocolat dans le sucrier. Que l’hôtelier
 
ajoute au logement, aux repas, aux services, au confort 
qu’il donne, ces vraies attentions qui signent entre lui et 
ceux qu’il reçoit le contrat de l’amitié. R. N.
succès des Compagnons des Arts
au Xe Concours romand d’art dramatique pour amateurs, à Genève
U n  t r io  d e  p a y s a n s  : d e  g a u c h e  à  d r o i t e ,  H .  T o r i n i ,  M .  B o n v i n  e t  H .  R a u c h
Que les Compagnons des Arts rempor­
tent un premier prix, une quantité de 
challenges e t les félicitations du jury 
lors d’un  concours d ’art dramatique, 
rien de surprenant ! Ce qui frappe, 
c’est la régularité des succès et la 
constance de l’effort parm i ces am a­
teurs possédés par le feu sacré.
Le meneur de jeu est incontestable­
ment W althi Schoechli. Infatigable, 
toujours sur la brèche, plein de vita­
lité, il agit sur le reste de la troupe 
comme un catalyseur. Depuis un quart 
de siècle, il est l’âme des Compagnons 
des Arts. Il a su leur inculquer un 
style, il leur a donné le goût du travail 
bien fait, il les a empêchés de dormir 
sur leurs lauriers...
Autour de lui s’est groupée une 
pléiade de jeunes acteurs enthousiastes 
qui répètent régulièrement des pièces 
soigneusement choisies. E t c’est là un 
deuxième atout des Compagnons des 
Arts.
Car il ne suffit pas de jouer n’im­
porte quoi, il faut encore choisir ce 
que l’on joue I
Trop de compagnies d ’amateurs se 
ruent sur des succès, sans se deman­
der si elles possèdent les éléments et 
la maturité d ’esprit voulus pour s’at­
taquer aux grandes œuvres du réper­
toire. C’est ainsi que de bonnes vo­
lontés sont gâchées, par manque de 
sens critique et manque d’expérience. 
Une telle erreur n ’a jamais été com­
mise par les Compagnons des Arts, car 
cette société a la sagesse de s’adresser 
à d ’excellents metteurs en scène pro ­
fessionnels qui la conseille et la guide. 
Paul Pasquier, Marcel Merminod, Ro­
land Jay, Jo Bæriswyl e t bien d ’autres 
lui ont prêté leur concours. Une telle 
continuité porte en elle-même sa ré­
compense et le dernier succès (un 
triomphe !) remporté au concours de
Genève est l’aboutissement logique de 
vingt-cinq ans d ’efforts.
Enfin, les Compagnons des Arts ont 
su résister au snobisme, ce cancer qui 
est souvent la rançon du succès. Ils 
auraient pu  arrêter leur choix sur la 
dernière pièce d’Anouilh, la plus ré­
cente création d’Ionesco ou le succès 
parisien le plus tapageur. Non. Sur les 
indications de leur metteur en scène, 
Paul Ichac, ils ont jeté leur dévolu 
sur « Le Silence de la terre », de Sa­
muel Chevallier.
Une pièce du pays, écrite dans un 
langage dru et vrai, avec un magnifi­
que accent d ’authenticité, voilà ce qui 
a retenu l’attention de W althi Schoech­
li et de  ses acolytes.
S’il est difficile —  peut-être impos­
sible — de dire avec sincérité des tex­
tes alambiqués et sonnant faux, il est 
par contre aisé, pour de vrais artistes, 
de donner de la couleur, de la convic­
tion à des sentiments qui sont le reflet 
même de la vie.
A toutes les félicitations qui ont 
réjoui le cœur des Compagnons des 
Arts, j’aimerais joindre les miennes. 
Elles ne s’adressent pas seulement à 
leur talent, à leur travail, à leur cou­
rage. Elles s’adressent à leur goût et 
surtout à leur esprit.
Défendre son pays à travers les œ u­
vres les plus marquantes de ses écri­
vains, c’est un bel idéal. Il n ’est pas à 
la portée de tout le monde. Il est plus 
facile de se laisser éblouir par les réa­
lisations étincelantes des capitales 
mondiales.
Mais en choisissant une pièce qui 
met en scène des sentiments de tous 
les jours et souligne le drame de 
l’abandon de la terre, les Compagnons 
des Arts ont opté pour le vrai.
E t le vrai vaut mieux que le bril­
lant !
C’est pour ce choix, qui portait en 
lui-même les germes d ’un succès diffi­
cile, que j’aimerais les complimenter 
sans réserve.
P .  P r a n z e t t i  ( le  f i l s ) ,  G .  R a u c h  ( la  m è r e )  e t  W .  S c h œ c h l i  ( le  p è r e )
LA F Ê T E  C A N T O N A L E  D E  M U S I Q U E  R A S S E M B L E
2000 Musiciens à i^ctze
S’il e s t u n  pays où u n e  fê te  can ­
to na le  s’im pose, c’est b ien  le Valais. 
Ses h ab itan ts  son t séparés les uns 
des au tres  e t isolés d u  re s te  du  
m o n d e  p a r  les p lus h au ts  som m ets 
d ’E u ro pe . T o u t sem ble com parti­
m e n te r  les V alaisans : leurs patois 
locaux, leurs carac tères b ie n  t r a n ­
chés, le b ilingu ism e officiel !
M ais u n e  fois tous les trois ans, 
iis ép ro u v en t le beso in  d e  p arle r 
u n e  lan gu e  com m une : la  m usique . 
Ils d e scen d e n t d e  leurs m ontagnes 
ou  v ie n n en t des deux  bou ts  d e  la 
p la in e  rho dan ien n e  p o u r se réun ir 
u n  d im an che  e t fra te rn ise r aux sons 
des cuivres. L es harm onies cou len t 
à  flots, le v in  aussi. L a  b o n n e  h u ­
m eu r est générale , ta n t il e s t vrai 
q u e  la  m usiqu e  p réd ispose  à  l’o p ­
tim ism e.
L e  m a tin , u n  défilé  d e  deux  h eu ­
res p ré lu d e  à  la  m an ifesta tion . C h a ­
q u e  fan fare , p récé d ée  d e  son d ra ­
p e a u  e t  d e  ses dem oiselles d ’h o n ­
n eu r, p a ra d e  dans la  rue. A lignés 
au  cordeau , d roits com m e des i, les 
m usiciens jo u e n t leu r m arch e  avec 
conviction . T o u t le  res te  d e  la jo u r­
née, les « g rands m orceaux » réson ­
n e n t d ans la  can tin e  e t dans les d if­
féren tes  salles de  concert. D e g ra ­
ves jurys, perch és sur des estrades, 
a lig n en t des chiffres, soupèsent, 
com paren t, an no ten t. Ils o n t q u a ­
ran te -deux  sociétés à ju ge r !
Seul le style des d irec teu rs varie 
à  l’infini. L ’u n  est im m obile, précis, 
sobre dans ses m ouvem ents. Il do it
ven ir « d u  b as  ». U n  a u tre  es t gé ­
néreux  dans ses gestes, m éticu leux  
dans ses ind ications, u n  p eu  en ­
goncé dans son m a in tien . Il est 
sû rem en t « d u  h a u t ». U n tro isièm e 
m êle  u n  p eu  d e  fan ta is ie  à la  r i ­
gu eu r a lém an iqu e  d e  son in te rp ré ­
ta tion . C ’es t p ro b ab lem en t u n  « d u  
h a u t » tran sp lan té  d an s « le  b as » 
cu  vice versa...
Ainsi, les concerts se d éro u len t 
to u te  la  jou rnée  d ans la  b o n n e  ville 
de  Sierre, écoutés g rav em en t p a r 
les m usiciens des fan fares concu r­
ren tes. Les vieux instrum entistes,
qu i on t p a rtic ipé  à  h u it ou dix fê tes 
can tonales, veu len t savoir « q u i sont 
les m eilleurs » ! E t  le soir, les cars, 
les tra ins spéciaux em po rte ron t de  
nouveau  les m usiciens dans leurs 
vallées e t  leurs villages respectifs.
Puis, on se p rép a re ra  p o u r la 
p ro ch a in e  fê te  can tonale . C ar on a  
b e a u  p a rle r deux  langues, g a rd e r 
son quant-à-soi, il fa it b o n  serrer 
les coudes e t se sen tir tous des e n ­
fan ts  d e  la  m êm e te rre , u n e  fois 
tous les trois ans...
J .D .
jCq comommaieur QdcLaQani 
px dßmncmde un
r S  o'/hdQ'ritir
L e s  d e s s i n s  d u  p r é s e n t  n u m é r o  s o n t  d ’A l f r e d  W ic k y  
20
R etins oaLaisans Lettre à mon ami Fabien, Valaisan émigré
Mon cher,
Cette fois, ce n ’est plus seulement 
pour s’amuser. Le tunnel du Grand- 
Saint-Bemard, s’il n’existe pas encore 
en fait, figure dans un projet de dé­
cret-loi. E n d ’autres termes, il a fran­
chi le cap de l’officialité en passant 
du domaine privé au domaine public.
Mais par le fait même, il a aussi 
fait son entrée solennelle dans la po­
litique. On s’accorde à penser, cepen­
dant, qu’il ne sortira pas trop malme­
né de l’aventure. Simplement, les dé­
putés valaisans devront dire si le can­
ton ose investir un peu plus de trois 
millions de francs dans cet ouvrage 
devisé en tout à 57 millions. On ne 
nous en dem ande pas plus.
Oh, il y a bien quelques réticences 
et toutes les oppositions ne  sont pas 
restées camouflées ! Comme en tou­
tes choses, il y a les partisans farou­
ches, pour ou contre, plus une certaine 
masse d ’indifférents qui verront venir.
On saura à quoi s’en tenir dans un 
mois. E n attendant, le Conseil d ’Etat 
a été interpellé en vue de percer aussi 
la Furka. Tu vois, je pense, où la 
chatte a mal aux pieds. Chaque fois 
qu’on a parlé d’un tunnel dans ce 
pays, on en a proposé au moins trois.
Espérons que le Valais bilingue sau­
ra aussi démontrer qu’il est unifié de­
puis un certain nombre d’années et 
qu ’ici comme ailleurs il se placera à 
l’avant-garde.
La section valais arme du Touring- 
Club suisse, réunie récemment, a d ’ail­
leurs relevé sans ambage les avanta­
ges de cette nouvelle liaison, tandis 
qu’un autre journal posait la question 
sous son vrai jour : les Valaisans de 
1958 se montreraient-ils moins auda­
cieux que leurs ancêtres qui, avec des 
moyens limités ont su réaliser de gran­
des choses ?
Car en fait de moyens, je crois 
t’avoir déjà d it où nous en étions. 
L ’euphorie nous gagne, les comptes 
d ’E tat bouclant avec de coquets béné­
fices.
Aussi marchons-nous à grands pas 
vers les solutions hardies et généreu­
ses.
Récemment réuni, le Parlement va­
laisan a voté sans réticence l’ouverture 
d’un crédit de trente millions. Avec 
cela, on se propose d’aider l’agricul­
ture dans son effort d ’amélioration du 
sol, de construire trois écoles profes­
sionnelles et des ateliers-écoles, de 
m ettre dans leurs meubles les candi­
dats à l’enseignement primaire et de 
faciliter l’effort des communes qui 
construisent à tour de bras des bâti­
ments scolaires.
Impossible d ’ailleurs de t’exposer en 
quelques lignes ce que le gouverne­
ment a « condensé » dans un message 
de 137 pages qui tenait lieu simul­
tanément de profession de foi, de m a­
nifeste et de message proprement dit.
E n bref, on veut donner aux pay­
sans et à la jeunesse ce que les géné­
rations précédentes n ’ont jamais osé 
espéré obtenir. Puis on veillera à effa­
cer l’étiquette de « manœuvres » ap ­
posée sur notre peuple.
Ce canton si remuant a d ’ailleurs 
cette année d ’autres occasions de se 
réjouir. Le dernier saint de glace a 
passé en laissant la campagne à peu 
près intacte. Il y aura donc une belle 
récolte de fraises, des abricots en 
quantité record et des hécatombes de 
pommes et de poires.
Tout cela crée déjà une ambiance 
fébrile chez ceux qui assument quel­
ques responsabilités pour l’écoulement 
de nos produits. Les réunions se suc­
cèdent, les contacts se prennent car on 
désire éviter qu’une bonne année frui­
tière soit nécessairement une catas­
trophe, au moment où l’on cherche à 
en tirer le meilleur parti.
Mais plusieurs années déficitaires 
ont démontré que mieux vaut avoir 
l’occasion de se battre avec quelque 
chose que de se trouver désarmé.
Qui vivra verra.
Nous risquons également de retrou­
ver à nouveau dans les vignes de quoi 
remplir nos caves béantes de vide 
Imagine-toi ce que serait un Valais 
sans vin. C’est pourtant ce qui nous 
menaçait si les frimas ne nous avaient 
pas épargnés.
A quoi auraient servi tant d ’ins­
titutions créées pour la défense de 
nos crûs et qui s’appellent OPAV, 
OPEVAL, GOV, pour ne citer que les 
dénominations les plus mystérieuses et 
les moins accessibles au profane.
Toi, sache au moins qu’il s’agit d ’or­
ganismes où l’on retrouve un peu tou­
jours les mêmes personnes et les mê­
mes bonnes volontés.
Mais il nous faut m aintenant du vin 
pour justifier leur raison d’être... et 
aussi pour acheminer de l’argent dans 
le gousset aplati des vignerons.
Mon cher Fabien, je voudrais bien 
être moins terre à terre, mais je suis 
bien obligé de te parler de ce qui 
préoccupe le plus nos esprits.
Encore ne faut-il rien exagérer. De 
nombreux festivals de musique ont 
prouvé que nos gens savent aussi 
s’adonner à un idéal. L’art ne perd  pas 
ses droits et l’on sait chez nous trou­
ver parfois beau ce qui est inutile ou 
ce qui semble l’être.
Dans cet ordre d ’idées je te signale 
que Jack Rollan qui maltraite l’histoire 
à longueur de journées a fait sa tour­
née en Valais avec sa troupe e t tout 
son apparat. Les avis sont partagés sur 
ce spectacle qui m et en doute les ver­
tus de notre peuple auxquelles nous 
croyons le plus.
Mais le sens de l’humour sauve tout, 
à la condition qu’on en soit pourvu et 
qu’on ne cherche pas à philosopher en 
un lieu où l’on nous a convié pour 
rire.
Or, le rire, c’est le propre de l’hom­
me quand il n ’est pas investi de l’of­
ficialité.
Bien à toi.
ECHOS DE NOS A SS O C IA T IO N S
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M . G a b r i e l  B é r a r d ,  
p r é s i d e n t  d e  l 'U n e x
Très e xp é d i te u rs  d e  fru its  du  Vala is  en v o y a g e ,  ils sont t re n te - tro is  à s 'e n vo le r  de  
C o in tr in ,  p ré s id e n t  en tê te , avec q u e lq u e s  dames. Il a sem b lé  q u e  l 'a v io n  spécia l, 
un v ie u x  V ic k in g  d 'u n e  c o m p a g n ie  b e lg e ,  fum a it b e a u c o u p  en a r r ivan t fo u t  à l 'heu re  
avec  un gros re ta rd , e t m a in tenan t il bascu le  sur les nuages avec son no uveau  
cha rgem enf. . .  M .  O c ta ve  G iro u d  se lève  et d 'u n e  v o ix  to n it rua n te ,  à la s tewardess : 
« Est-ce q u e  c 'est b ie n  l 'a v io n  p o u r  Bruxe lles ? » S ilence, e l le  est in te r lo q u é e .  Lui 
alors : « Ce n'est pas le bon . Je descends. » M m e  V o l lu z  est t ro p  tra n q u il le .  M . 
A l f r e d  C re f ton  est jaune . Personne n'est très rassuré, sauf M .  G eo rg e s  C lav ien , qu i,  
lu i,  est aux anges. Plus on  est cha hu té  e t p lus il est aux anges. C 'est un passionné 
d e  la ba la nço ire .  Tout à cou p , g ra n d  so le i l ,  on  su rvo le  p a is ib le m e n t  la m er d e  
b ro u i l la rd .  « C o n d i t io n s  idéa les  » fa it  M . Franz Roux et, au m êm e m om ent, un trou  
d 'a i r  l 'e x p é d ie  au p la fo n d .  B ref un p e t i t  v o y a g e  pas m o n o to n e ,  A p rè s  deux  
heures, on  to u rn o ie  sur M e ls b ro e c k  e n co m b ré  d 'a v io n s  trapus. Le p la n ch e r  des 
vaches a d u  bo n . C o n t rô le .  M . A rm a n d  Boson n'a p lus son a ir ré jo u i.  Sera it - i l  
inscrit dans les f ich ie rs  d ' In te rp o l  ? A h  ! il a ég a ré  son passeport.  Tout le
m o n d e  est sur le car, il ne m a nque  plus q u e  M . Boson. M .  G iro u d  pa rt à sa 
recherche . V o i là  M . Boson q u i  accourt,  son passeport est re trou vé . M a is  c 'est M . 
’G i ro u d  q u i  est p e rd u .  M .  G a g n e u x  va le che rcher. M . G iro u d  est re tro u vé , mais 
M . G a g n e u x  est égaré... P a r lez-m oi des voya ges  en soc ié té  ! O u f  ! L 'hô te l ,  
en p le in  cen tre  d e  Bruxe lles. O n  a g a g n é  la b a ta i l le  d e  l 'a l le r .  Pas fo u t  à fait. 
M m e  M u g n ie r  est b lo q u é e  dans l 'ascenseur avec M . G a g n e u x  et, ma fo i,  cet 
ascenseur, d e p u is  ce m o m en f- là ,  a causé des é m o tions  à to u t  le  m o nde . A r rê t  
p resque  in fa i l l ib le  en tre  de ux  étages. Il n 'y  a q u e  M . M a rius  Fe l le y  q u i  sache v ra i­
m e n t le  fa ire  marcher. D e m a n d e z - lu i  son secret, ce la  p e u t to u jo u rs  servir. 
Bruxe lles la nu it  : un é c la i ra g e  fé e r iq u e . De fait, p lus ieurs  re n tre ro n t  très i l lum inés. 
Le m atin  su ivan t, ruée  vers l 'E xp os it ion . Le g r o u p e  t ie n t  ju squ 'au  seu il d e  l 'A to m iu m ,  
pu is  s 'é va p o re  dans les g lo b e s  fan tastiques. O n  re trou ve ra  M . H ec to r  P it te lo u d  en 
tra in  d 'a g o n i r  le  ga rço n  q u i  lu i sert une  ch o p e  dans le c ie l,  au g lo b e  d u  co in . 
Ces Belges o n t  d ’he u reu x  caractères. Ils s 'a ccom m od en t d e  nos humeurs, nous ren­
vo ie n t  g a ie m e n t  la m o u lu re .  O n  re trou ve ra  p lus ta rd  M . Joseph A m o o s  dans un 
pousse-pousse à m o teu r, M .  Rémy M o re t  dans la b e n n e  d 'u n  té lé fé r iq u e .  M . A lb e r t  
S ch rö te r passe et repasse sur le p e t i t  tra in  ro u t ie r .  C hacun va d e  son côté . Un 
re n d ez -vous  le le n d e m a in  so ir  à la « B e lg iq u e  jo ye u se  », d o n t  l 'a tm o sp h è re  ra p p e l le  
Tous-Ven fs , ne re g ro u p e ra  q u 'u n e  p a rt ie  des fre n fe - tro is .  A  l 'E xp os it ion  ba t
le  cœ ur d u  m o n d e ,  mais un cœ ur é t rang e  et neuf, p a il le té ,  to u t  b isco rnu . Il fau t 
la vo ir .  Le p r in c ip a l  : a rch itec tu re  et art abstra it .  Ce d e rn ie r  léga lisé , o ff ic ia lisé , 
p ro p r ié té  des go uve rn e m e n ts .  O n  est un peu  p e rd u  là -d evan t.  E xem p le  : au p a v i l lo n  
des USA, un gros amas d e  fe r ra i l le  to rd u e  et ro ngée , q u i  sem b le  a v o ir  sé jou rné
lo n g te m p s  dans la mer. O n  se d i t  : l 'ancre  d e  C h r is to p h e  C o lo m b  ? C 'est d e  la
scu lp tu re  d e rn ie r  cr i e t ce la  s 'a p p e l le  : « Berceuse ». Plus lo in ,  un « Leve r d e  so le i l  » 
en tô le .  A h  I ce t te  fo is ça y  est —  une p iè ce  d e  bo is  p o l i ,  a r ro n d ie  dessus, un peu  
e f f i lé e  dessous, avec un m o ig n o n  d e  tê te , le fo u t  p o r té  p a r  q u a tre  p ie d s  d e  fe r 
fo rg é  —  on  a com pr is ,  c 'est une  b iche . O n  s 'app roch e . Erreur I Le t i tre , c 'est 
« L a u r ie r » .  ^  M a u r ic e  Ze rm a tten  nous conso le ra  au r e to u r :  « T o u t  ça, c 'esf v ieux  
jeu , c 'est f in i ,  c 'est dépassé. L 'E xpos it io n  re ta rde . Un chat va re d e v e n ir  p lus ou
mo ins  un chat. O n  re v ie n t  à la v é r i té  I n j  Et l 'U nex , tê te  farc ie, jam bes  brisées,
re v ie n t  à la s ienne, d e  v é r ité .  N o tre  be au  Vala is  to u t  en promesses d e  fraises et 
d 'a b r ico ts ,  et ça n'est pas d e  l 'a r t  abstra it. R e to u r  avec la Sabena. R e tour parfa it. 
M e rc i  à l 'a g e n ce  C o o k ,  q u i  a tou t o rgan isé . B. O.
Sffes sont quatre sœurs, une très aieiffe famiffe incrustél 
sur fe coteau. ''zffZacfie de fa pierre qu 'on sent c/zaude, du 
cief et de f 'aróre frémissants. <~2/n profîf presque inconnu
S B s r n x ;
Un jeu merveilleux serait d ’avoir un 
vaste, un immense relief du Valais et 
de faire rouler sur ses routes auda­
cieuses, dans ses vallées profondes, les 
cars postaux qui vont d ’un village à 
l’autre, montant de la plaine des tou­
ristes ou des ingénieurs, des campa­
gnards ou des ouvriers des hauts chan­
tiers et descendant de la montagne 
des écoliers, des apprentis, des ou­
vriers d ’usine. Plus qu ’un jeu enchan­
teur, ce serait une illustration extra­
ordinaire de tous ces déplacements 
quotidiens si typiques, si expressifs de 
la nouvelle économie valaisanne.
Le car postal, héritier de la dili­
gence, n’est pas, comme son illustre 
ancêtre, le moyen de déplacement de 
quelques riches personnages véhicu­
lant leur ennui d ’une station en vogue 
à l’autre, d ’une cure thermale à une 
cure uvale, ou transportant, à la place 
la meilleur marché, la plus effacée,
le petit montagnard qui se rendait en 
ville pour faire un apprentissage qui 
l’éloignait de sa famille toute une an­
née. Plus démocratique, il ne connaît 
pas de classes et contribue journelle­
ment, au contraire, au bien-être de 
chacun des habitants du Vieux-Pays.
nent dépenser l’argent mis de côté 
pour leurs vacances valaisannes. Elles 
offrent à ces derniers une variété 
étonnante de parcours, de paysages, de 
villages traversés dont la ressemblance 
n ’est qu’apparente. Elles forment un 
éventail très largement ouvert où l’on
Au son du cor postal sur les
Les multiples lignes postales qui tra­
cent leurs itinéraires autour de Sion, 
de Sierre, qui en partent vers les val­
lées environnantes, qui desservent des 
villages à l’écart des grandes voies de 
communication, sont indispensables à 
l’existence de tous, que leurs voya­
geurs soient des indigènes se rendant 
à leur travail ou des touristes qui vien­
pourrait écrire mille noms, peindre 
mille clochers, inscrire mille souvenirs 
heureux.
Remontant le fleuve, la voie ferrée 
normale n’a atteint la pointe extrême 
du canton qu’en 1906 ; longeant les 
Alpes de Savoie, elle aura cent ans, 
pour le premier tronçon exploité ; des­
cendant des Alpes bernoises ou pé ­
A u  co l  d u  S i m p l o n
nétrant dans la vallée de Bagnes, elle 
n ’a pas encore la cinquantaine. Les 
lignes à voies étroites sont quinqua­
génaires, pour la plupart, et couvrent 
161 kilomètres, pour 179 kilomètres de 
chemin de fer à voie normale, 340 ki­
lomètres toutes ensemble.
>utes du Valais
Reprenant les anciens itinéraires des 
diligences, en augmentant le nombre, 
le car postal déploie 950 kilomètres de 
lignes, exploitées en régie sur 229 ki­
lomètres, confiées à des entrepreneurs 
postaux sur 415 kilomètres, soumises à 
concession sur 285 kilomètres. E t sur 
de petits parcours, il y a 21 kilomètres 
au total, parcourus par des voitures de 
messagers postaux. Ouvrons d ’ailleurs, 
dans « l’Indicateur officiel », les feuil­
lets jaunes consacrés aux « Automobi­
les » : une trentaine de numéros, de 
458 à 488, sont dévolus aux lignes pos­
tales du Valais et ils n ’y suffisent pas, 
car plusieurs d ’entre eux se dédou­
blent, se décuplent même en ajoutant 
une lettre, telles ces séries 481, de a 
à i, 482 qui va jusqu’à v, ce qui porte 
à 71 horaires plus ou moins impor­
tants. Huit de ces parcours sont stric­
tement exploités en régie avec des
Dans le gréement fabuleux de 
l’Exposition de Bruxelles montent 
tout à coup trois notes familières, 
ta-ta-ta, jaillies du pavillon des 
PTT, la trompe des cars postaux, 
et on se dit : « C’est la Suisse ! » 
On voit aussitôt les puissants 
Saurer jaunes s’élever sur la route 
en lacets, on se sent à l’air libre, 
les montagnes brillent. Sécurité, 
sérieux, tradition, vie aux char­
nières solides, commodités, tout 
tient dans ce son évocateur. Il 
semble que c’est la voix même du  
pays. Bravo les PTT ! B. O.
cars postaux jaunes, trente et un, par 
des entrepreneurs postaux dont le 
chauffeur porte l’uniforme postal, 
vingt-huit par des concessionnaires ; 
les autres sont généralement exploités 
par des buralistes autorisés à transpor­
ter des voyageurs avec le véhicule 
destiné premièrement au courrier.
Voici, dans la vallée de Conches, la 
ligne Fiesch-Binn et sa ravissante pla­
ce d ’E m en ; plus bas, celle de Brigue- 
Blatten, puis la prestigieuse ligne du 
Simplon, la plus longue de toutes, la
plus chargée d’histoire, celle aussi qui 
offre la plus grande variété d ’impres­
sions par les multiples aspects que dé­
roule aux yeux émerveillés du voya­
geur sa route napoléonienne. Le long 
de la vallée de Saas, le car postal in­
vite l’hôte à la découverte des blan­
ches églises, des chapelles étagées sur 
les pentes, parmi les mélèzes, des gla­
ciers d’où tombent cascades et tor­
rents de fraîcheur ; il invite aussi à la 
rencontre avec ces régions que l’alpi­
nisme a rendu célèbres.
Sierre est un centre important de 
plusieurs courses de cars postaux qui 
rayonnent dans la Noble-Contrée ou 
qui s’engagent dans le val d ’Anniviers 
dont les lacets de la route surplom­
bent Chippis en d’élégants tournants 
avant d ’affronter la gorge rude des 
Pontis à la sauvage grandeur, puis de 
voir, étalée dans la lumière, la splen­
dide vallée où sont Vissoie, Ayer, Zi- 
nal, Saint-Luc, Grimentz, encadrés de 
massifs alpins éblouissants de blan­
cheur.
Sion déploie un réseau si dense et si 
varié de lignes postales qu ’il faudrait 
un mois entier, au moins, pour épuiser 
toutes les ressources de ces changeants 
itinéraires : lignes de plaine, lignes qui 
gravissent le vignoble, lignes qui pé ­
nètrent dans les vallées, quel choix sé­
duisant ! Chacune en son genre offre 
des propositions alléchantes de lieux 
où séjourner, où retrouver les us et 
coutumes pieusement conservés, où re­
voir les seyants costumes d ’Evolène, 
les lieux qu’ont popularisés les hauts 
chantiers, celui de la Dixence, ou celui 
de Zeuzier qu ’on atteint par une route 
sylvestre percée de tunnels avant de 
se trouver au pied du Rawyl, les lieux 
aussi qu’ont rendu familiers les vacan­
ces aux « mayens » ou dans les villa­
ges qui dominent la plaine et le 
Rhône.
Le Pays des Dranses ne cède pas 
beaucoup aux autres régions du Va­
lais par le charme de ses bourgs, de 
ses vallons idylliques, de ses Alpes at­
tachantes. Il serait à lui tout seul un 
échantillon très représentatif de tout le 
canton, car il allie l’histoire militaire, 
politique à l'histoire religieuse, la litté­
rature à la légende, la variété de ses 
sites à une unité géographique que 
confirme Bagnes, la plus grande com­
mune de Suisse.
En nous rapprochant du canton de 
Vaud, après avoir quitté la ligne de 
Martigny-Trient par La Forclaz, il n’y 
a plus que quelques courses qui, pour 
être plus courtes n’en sont pas moins 
attrayantes : les cars s’élèvent au-des­
sus de la plaine et touchent de ravis­
sants hameaux, de plaisants villages où 
il fait bon trouver ce silence que la 
vie citadine nous mesure chaque jour
L e s  P o n t i s  : c h a p e l l e  S a i n t - C h r i s t o p h e
un peu plus. Leurs brefs itinéraires 
perm ettent des excursions toniques 
parmi les châtaigniers, les sapins et 
les mélèzes, ces déplacements d ’un 
jour ou d ’un après-midi qui vous revi­
gorent, vous aèrent l’esprit et vous 
mettent le coeur en fête.
Le Vieux-Pays n’est pas demeuré 
assoupi dans ses légendes, ses véné­
rables us et coutumes : il offre joyeu­
sement ses beautés à qui veut les 
cueillir du geste ou du regard, par la 
portière des cars postaux qui lancent 
allègrement leur appel au tournant de 
chaque route alpestre.
A. Amiguet.
L ’H o s p i c e  d u  S i m p lo n
Dans la va llé e  d e  Conches, 
Bellw ald  attend  le tourisme
Parmi les régions qui s’ouvrent au tourisme, 
en voici une qui promet. 1550 mètres au ber­
ceau du Rhône, rive droite. On y accède de 
Fürgangen, près de Fiesch, par le câble aérien. 
La cabine s’élève doucement par-dessus la 
pente boisée, les mazots, les pâturages et, après 
un trajet de sept minutes, elle nous dépose 
sur un plateau ravissant, balcon suspendu au 
soleil sous les montagnes et les glaciers. Là se 
tient un village cordial qui fera son chemin.
( P h o to  G y g e r ,  A d e l b o d e n )
A u  G ran d  Conseil valaisan
Changement de présidence. Voici M. Paul de Cour- 
ten (à droite) en train de plier bagage pour céder 
la place à M. Louis Pralong (à gauche).
(P h o to  S c h m id ,  S io n )
Le tunnel du G ran d -S ain t-B ern ard  
et le TCS
MM. Maurice Troillet (à droite) et Paul Boven 
(à gauche), président de la Commission des 
routes de la section valaisanne du TCS, portent 
un toast au percement du Grand-Saint-Ber- 
nard. Forte de 5049 membres, la dite section 
s’est entièrement ralliée au projet.
( P h o to  G e s s le r ,  S io n )
U N I O N  DE B A N Q U E S  SUISSES
M A R T IG N Y
C ham oson  -  Ley fron  
Sail lon - Fu lly  - Saxon 
Orsières - Le C h â b le
Sion - Sierre - Brigue
C om ptes  courants -  C réd its  d e  cons truc t ion  -  Emis­
s ion de  chèques  -  Prêts sur b i l le t  - Escompte 
d 'e f fe ts  -  A chats  et ven tes  d e  t itres -  G é rance  de  
fo r tu n e  - O b l ig a t io n s  d e  caisse -  Carnets d e  d é p ô t  
C réd its  h yp o thé ca ires  - C han ge  - Lo ca t ion  d e  safes 
dans cha m bre  forte .
Photos Darbellay Martigny
La rènio» de S iene
V -0 1 /.Ô
Passez vos vacances, vo tre  
w e e k -e n d  à
L ieu d e  sé jou r et cen tre  d 'excu rs ions 
p o u r  fo u te  l ’année
P lage —  C a m p in g  —  Sports d 'h iv e r
^ P a r  L é p a r g n e . . .  à  L a i s a n c e
Nous b o n i f io n s  ac tu e l le m e n t 
le 3 V» °/o d ' in té rê t  p o u r  dé p ô ts  sur 
carnets d 'é p a rg n e  
le 4 °/o p o u r  dé p ô ts  sur o b l ig a ­
t ions à 3 ans 
le 4 ' I t  %> p o u r  d é p ô ts  sur o b l ig a ­
t ions à 5 ans et plus 
P lacements à l ’ab r i des baisses de




vous transporte en 10 m inutes 
de la p la ine du Rhône . 
au p ittoresque v illage  m ontagnard
d’Isérables
Saas-Fee
(E r r a n e / c f é o f e f
avec  son g ra n d  p a rc  p r iv é ,  s i tu a t io n  in c o m p a ra b le  
T o u t le c o n fo r t  d é s ir a b le  p o u r  un  h ô te l  de  m o n ­
ta g n e .  Eau c o u ra n te ,  c h a m b re s  avec  b a in s  p r ivé s .  
C u is in e  f ra n ç a is e .
Tél. 028 /  7  81 07 D ir .  Ed. de  W e r r a
Banque Populaire Valaisaime - Sion
Fondée en  1905
Succursale à M o n th e y  et ag ence  à Saxon
C réd its  sous tou tes formes 
Dépô ts  : à 5 ans e t p lus 4 V« % , à 3 ans 4 %  
sur carnets d 'é p a rg n e  3 V» %
C hange , gérances, encaissements, cha m bre  fo r te
Toutes les spécialités  
valaisannes
Les meilleurs crus 
et liqueurs du Valais
Les beaux f ru its  
du sol valaisan
H A R-R IN S T A U R A N T
P A V IL L O N
DE VENTE
CURE D'ASPERGES
S al les  p o u r  sociétés 
C a m p in g  TCS 
S ta t io n -s e rv ic e
P
R E S T A U R A N T  A M N M U LI N C H A R R A T  : le  re n d e z -v o u s  des p ro d u i ts  d u  Valais 
au c œ u r  du  Circuit  d e s  vins e t  d e s  fruits (à 5 km . d e  M a r t ig n y )  £■ Richos-Baim at Tél.  0 2 6 ) 6 3 2  92
I ( l l e t s c l i
I_____________ J
G L A C I E R  D U  R H O N E
Seiler's Hotel Rhonegletsch
1800 m.
Tel. 0 2 8 / 8  21 15
Seiler’s Hotel Belvédère
2200 m.
Tel. 0 2 8 / 8  21 30
' F
« M i t  dem  A u to  an den  Rand des R hone­
g le tschers ». S trassengabe lung : Fahrt nach
a l len  R ich tungen .
Dans le m o n d e  e n t ie r  400 agences de  
voyages
Wagons-Lits / /  Cook
sont à v o tre  d isp o s i t io n  p o u r  tous vos 
dé p la ce m e n ts  d ’affaires ou d e  vacances. 
N o tre  p re m ie r  souci est la satis faction de  
nos c l ients  et la l ig n e  d e  c o n d u i te  d e  no tre  
o rg a n isa t io n  est la q u a l i té .
V enez  -  Ecrivez -  T é lé p h o n e z
En Suisse : Montreux, Casino 47 -  Lausanne, 
G ra n d -C h ê n e  7 - Lausanne-Gare, Ticke t 
O f f ic e  en ga re  -  ainsi qu e  Bàie, Berne, 
G enève , Interlaken, Lucerne, Lugano, Sainl- 
Moritz , Zurich.
Assurances : V ie  fondée en ma, incendie  fondée en ib i9, eau, glaces, vol, 
hospitalisation,
m alad ie ,  
accidents
Inspecteurs :
Joseph R uppen , V iè g e  
P ierre Piota, M a r t ig n y -B o u rg  
P ierre G iro u d ,  M a r f ig n y -V i l le
P H É N I X
A g e n c e  g é n é ra le  p o u r  le Vala is  :
Xavier Closuit
M arl igny -V i l le
Place C en tra le
T é lé ph on e  026  /  6  17 80 
N o m b re u x  agents dans to u t  le Valais
M é d a i l le  d 'o r  : Lau san n e  1910 
Berne 1914 
Lucerne 1954
Four le début de l’été. 
LA
LOTERIE ROMANDE
vous oltre une tranche 
en deux SÉRIES A et B.
en tout 4  gros lots:
25000 50000 
75000 150000
avec 2 6 5 7 2  autres lots. 
C’EST LA TRANCHE DE 
LA DOUBLE CHANCE 
Tirage 5 juillet
Q u e l p ia is iz  oioze ?ans La natuze...
PING
. . .quand  on possède du 
matériel de  cam ping  acheté 
aux
G R A N D S  M A G A S I N S
M A R  T 1-0 N Y
MARTIGNY
c e n t r e  d ’a f f a i r e s
La prospérité de Martigny témoigne de son 
intense activité artisanale et commerciale !
Fromagerie valaisanne
MARTI 6 NY-VILLE Place Centrale
Comestibles, légumes, charcuterie, fruits 
P r i x  s p é c i a u x  p o u r  h ô t e l s
R. RU CH ET * Téléphone 026 / 6 16 48
I B ILE CTR
M a r t i gn y  -  Sion -  St. M a u r ic e
Les artic les BALLY  p o u r  le t rava i l  et p o u r  
la v i l le
a z i s s u r e s  
M A R T IG N Y
Moie
Le plus g ra n d  fou rn isseu r p o u r  hô te ls  
en Valais
d e  la b ranche  com estib les  et conserves en gros
mes M A R T IG N Y -V IL LE PERRET-BOVI S .A.T é lé p h o n e  0 2 6 / 6 1 9  53
BANQUE DE MARTIGNY
C LOSUIT & O  S. A.
Fondée en 1871
(~&>outes opérations de fiançue
Transmissions de f l e u / 's
partout par FLEUROP
J ^ 7  maison qui sait fleurir...
JEAN LEEMANN,  fleuriste 
Martigny tél. 026 / 6 13 17 
Saint-Maurice 025 / 3 63 22
Deux com m erces, une q u a l i té  !
M A R T I G N Y
Le spéc ia l is te  de
/  HM oyetiie ■ S ijoateA ie /  
M A R T I G N Y




Om éga, Longines, Zénith, Tissot, etc.
~îlne réputation à soutenir /
Cartes posta les
EDITION DARBELLAY
M A R T IG N Y
mode mascufine cÆez BP ÏV M  
C o n fe c t io n  p o u r  messieurs 
D U C R E T  -  L A T T I  O N  
M A R T I O N Y  A v e n u e  de  la  G are
"  UNE RÉVÉLATION zz
® G N A C  aux d e m *
MORAND MARTIGNY
M e u b l e s  de  c o n s t r u c t i o n  s p é c i a l e
sur demande, d’après les plans et dessins établis 
gratuitement par nos architectes. Devis et con­
seils pour l’aménagement de votre intérieur 
fournis sans engagement. Q  MEUBL ESe à fy c A & n











Il n 'e x i s ta i t  ju s q u 'à  ce jo u r  aucu n  
p ro céd é  p e rm e t ta n t  d 'é v i t e r  le lus tre  
des vê te m e n ts  lo rs  du  re p a s s a g e ,  ce la  
m êm e p o u r  le  t e in tu r ie r  d e  p ro fe s ­
s io n .  O r ,  une  m a c h in e  s p é c ia le  v ie n t  
d 'ê t re  lancée  su r le  m a rc h é , q u i  p e r ­
m e t ce tte  d é l ic a te  o p é ra t io n .  Cette  
m a c h in e  im p e rm é a b i l is e ,  sèche e t  re ­
passe d 'u n e  fa ç o n  é to n n a n te  v o tre  
m a n te a u  de p lu ie  e t  ce la  sans  la isse r 
a ucu ne  tra ce  de lu s tre .  A f in  de  d o n ­
ner p le in e  e t e n t iè re  s a t is fa c t io n  à  sa 
c l ie n tè le ,  la  T e in tu re r ie  V a la is a n n e  
à  S ion, to u jo u rs  à  l 'a v a n t - g a r d e  du  
p ro g rè s ,  v ie n t  d 'e n  f a i r e  l 'a c q u is i ­
t io n .  Ce n o u v e a u  p ro céd é  f a i t  de 
v o tre  m a n te a u  d é f ra îc h i  un v ê te m e n t  
n e u f.  Fa ites-en  l 'e s s a i,  v o u s  serez 
é m e rv e i l lé  du  ré s u l ta t .
3AC0U0D FRÈRES
T é lé p h o n e  027 /  2 14 64
,  et c="Wl eel»»rt'cuWS
' " " • " S ’".. " ,9
Z U R I C H
Compagnie ({'Assurances
A cc iden ts
R espo nsab il i té  c iv i le  
V éh icu le s  à m o teu r 
V o l  par e ff rac t ion  
G a ran t ie  p o u r  en trep reneurs  
C a u t io n n e m e n t  et d é to u rn e m e n t  
Paralysie in fa n t i le
M A R C  - C.  B R O Q U E T A G E N C E  G E N E R A L E  S I O N
T é lé ph on e  2 12 09 — A g e n ts  d an s  to u t  le  ca n to n
a r z ç u e <a i a i s
S I È G E  A  S I O N
AG ENCES ET REPRÉSENTANTS A BRIGUE - VIÈGE 
SIERRE - M AR TIG N Y - ST-MAURICE - M O NTHEY 
ZERMATT -  SAAS-FEE - M O N T A N A  - CRANS 
ÉVOLÈNE - SALVAN - CHAMPÉRY
Paiem ent de  chèques touris tiques C h a n g e  de  m onnaies é trangères
Correspondants à l'étranger Location de chambres fortes
P O U R  T O U S  VOS ACHATS
G R A N D S  M A G A S IN S
1 45 rayons spécialisés à votre service
r/r.> 2 5  r r .> ' / / > / /  r / ‘ / / ?  t ' / i t  / /  Z-’Z" /  v z / f V r J t f n r i ?
M O N T H E Y  *  M A R T IG N Y  *  S A X O N  *  S ION  *  SIERRE *  VIÈGE
Des m eub les  d e  g o û t  qu i a g ré m e n te ro n t
m ire  in térieur
t
Reichenbach & Cie S.A.
Fa b r iq u e  d e  m eub les
Sion
M a g a s in  à  l 'a v e n u e  de  P ra t i fo r i
3 étages - 14 v i tr ines
C onfec tion  C hem iserie  C hape lle r ie
La maison de confiance établie à Sion 
depuis plus de cent ans
TREIZE ETOILES
a été  com posée ,  im p r im é e ,  reliée et  expédiée par
L’ IMPRIMERIE PILLET * MARTIGNY
A v e n u e  d e  l a  G a r e  [ T é l é p h o n e  0 2 6  /  6 1 0  52
L o r r o
la machine à laver la vaisselle
ROBOT
qu i résoud tous vos p ro b lè m e s  du pe rsonne l
r
1
Entre 20 d if fé ren ts  m odè les , vous tro u ve re z  ce r ­
ta in em en t la m ach ine  ré p o n d a n t  à v o tre  e m p lo i  
et s 'adap tan t à la p lace  d is p o n ib le .
Tous les m o dè les  c o m p o r te n t  :
•  C om m uta teu rs  à p ro g ra m m e
•  C om m and es  par bo u tons-pousso irs
•  Sécurité  en cas d e  m a n q u e  d 'eau
•  R ég la ge  d e  la tem p é ra tu re  d e  l 'eau pa r th e r ­
mostat
S C a p o t  d é m o n ta b le ,  pe rm e t ta n t un ne t to ya g e  
eff icace  d e  la m ach ine
•  A p p a re i l la g e  d e  d é ta ch a g e  in co rp o ré
S A p p a re i l  d e  séchage et lus trage d e  la va isse lle
A ge n c e  g é n é ra le  p o u r  la  Suisse :
Rohr-Röthelin & Cie
Berne, N e u e n g a s s p a s s a g e  3 - Té l. 031 /  9  14 55 
A g e n c e  p o u r  le  V a l a i s  :
J^racfiez s .4
MARTIGNY




12 M 6 C V  4 vit. 
15 M 8 C V  4 vit.
17 M 9 C V  4 vit.
sont réputées pou r 
leur puissance en côte 
leur économie  
et leur tenue de route
Vr- h-
w i n
m£  A S,
T A U N U S  1 7 M




T é lé p h o n e  0 2 7 / 2  12 71
D is tr ibu teurs  locaux .
BRIGUE : G a rage  des A lp e s ,  Fr. A lb re c h t
V IEGE : » Ed. A lb re c h t
SIERRE : » du  Rawyl S .A .
C H AR RA T : » d e  Charra f, R. Brutt in
M A R T IG N Y  : » d e  M a r t ig n y ,  M . M aso tt i
Il y a des gens 
douteux
Il y a des boissons 
douteuses. RIVELLA 
est une boisson franche 
qui plaît toujours à 
tous.
Dépôt : André Morand, 
Distillerie, Martigny
Tél. 026 /  6 10 36
deslak?
f-TTm En ®
“ S S S S S  % h r n r n m
_mmm m im'rm iïn rm rm fjr ^
Le centre
du  ra v i ta i l le m e n t  va la isan
DESLARZES &  V ER NA Y S .A . ,  SION
Denrées co lon ia les  en gros  -  Im p o r ta t io n
A u  s e rv ic e  de l 'a u to m o b il is te
☆  Der gute Automobil-Service ☆  Friends of the Motorist &
Garage Moderne
A . G S C H W E N D  - S I O N
Bureau  : 
A p p a r te m e n t
027  /  2  17 30 
027  /  2  10 42
D é p a n n a g e s ,  réparations ,  revisions,  
m ise au  point  de  toutes  marq ues.  
Service  l a v a g e ,  g r a is s a g e ,  pneus ,  
bat teries
Agen ce  pour le V a la i s  : Citroën 
Service Austin
La p e t i te  m e rv e i l le  
p ra t iq u e  e t é c o n o m iq u e
A g e n ce  :
Garage de la Gare
Jean V A N IN  CHARRAT
M é c a n ic ie n  m a î t r is e  +  Té l. 026  /  6 32 84 
S péc ia lis te  C it roë n
R é p a ra t io n  d e  m a ch ine s  a g r ic o le s
Auto-école R.Favre
Cam ions -  V o itu res  -  Cars 
SION
Tél. 027  /  2 18 04 - 2 26 49
M A R T IG N Y
Tél. 0 2 6 / 6  10 98
CARROSSERIE AUTOMOBILE
J. Germano
T é l é p h o n e  026 16 15 40 M a rl ig n y -V il le
A te l ie rs  : P e in tu re  au  p is to le t  - S e l le ­
r ie  e t  g a r n i t u re  - Fe rra g e  e t  tô le r ie  
C o ns truc t io ns  m é ta l l iq u e s  e t  en bo is  
T ra n s fo rm a t io n s
Garage Balma - M ari ign y
Téléphone 026 / 6 12 94 Agence VW, Plymouth
A g e n c e  g é n é ra le  p o u r  le can ton  du Valais
Garage Lanz - Aigle Téi.025/22076
Im primé en Suisse Imprimerie  Pillet Martlgny
''"'/.'.'/S/'///,
Sur la l igne du S im plon -  Hôtels e t  re s ta u ra n ts  de g rande  re n o m m é e  -  Ce ntre  d 'excurs ions -  Dé pa r t  de 17 l ignes de cars  postaux dans  
tou tes  les directions -  Aé ro drom e c iv i l :  vo ls  s u r  les Alpes et le Cervi n Tous renseignements et prospectus par l ’Association touristique du Centre, Sion
H ô t e l  d e  la  P la n t a
60 l its.  Confort  m oderne .  R e s ta u ra n t  re n o m m é .  
Grand pa rc  pour au tos .  Terrasse.  Jardin  
T é lé p h o n e  2 14 53 R. Criffin
H o t e l  d e  Id  P d IX  (sur la  g ra n d e  p lace )
Erm itag e  pour  les go urm e ts  —  70 l its — 
Ma ison à  re c o m m a n d e r
T é lé p h o n e  2 20 21 R. Quennoz
H ô t e l  d e  la  G a r e
75 lits —  Brasser ie  —  R e s ta u ra n t  —  Ca rnotze t  
Te rrasse  o m b ra g é e  —  P arc  pour  autos  
T é lé p h o n e  2 17 61 Famille A. Gruss
H ô t e l  d u  C e r f
30 lits —  Cu is ine soignée —  Vins de 1er choix
T é lé p h o n e  2 20 36 G. Granges-Barmaz
H ô t e l  d u  S o le i l
30 l its — R e s ta u ra n t  — T e a -R o o m  —  Bar  
P arc pour  au tos  -  Toutes  s p éc ia l i tés  
T é lé p h o n e  2 16 25 M. Rossier-Cina
H ô t e l - R e s t a u r a n t  d u  M i d i
Rela is  ga s tro no m iq ue  — Réputé  pour ses 
sp écia l ités
H. Schupbach, che f d e  cu is ine
H ô t e l  E l i te  G â r n i  A v e n u e  du  M id î  6
Ma ison m o derne  — eau c o uran te  —  té lé p h o n e  
La m aison  que l ’on qu i tte  pour y revenir  plus vite  
T é lé p h o n e  2 33 95 C. Chabbey
N ouve l
H o t e l  " O a r i i l  La M a t z e  (à  l 'e n tr é e  de la  v i l le )  
Tout confort
T é lé p h o n e  2 36 67 S. Laltion
S I O N ,  V I L L E  D A R T
A  c h a q u e  co in  de  la  v ie i l le  v i l l e ,  le v o y a g e u r  f a i t  a m p le  m o isso n  de  d é co uve rte s  a r t is t iq u e s .  I l p e u t  a d m ire r  l 'H ô te l  de  V i l le ,  ache vé  en 1657, 
q u i  a  g a r d é  son c lo c he ton ,  son h o r lo g e  a s t ro n o m iq u e  e t,  à  l ' i n té r ie u r ,  ses p o r te s  e t b o is e r ie s  scu lp tées . Dans le v e s t ib u le  d 'e n t ré e ,  u ne  p ie r re  
m i l l i a i r e  e t d iv e rs e s  in s c r ip t io n s  ro m a in e s  d o n t  l 'u n e ,  la  p lus  a nc ie n ne  in s c r ip t io n  ch ré t ie n n e  en Suisse, est d a té e  de l 'a n  377. La ru e  du  
C h â te a u  p e rm e t  de  g a g n e r  la  c o l l in e  de  V a lé re  su r la q u e l le  a  é té  é d i f ié e  la  s i c a ra c té r is t iq u e  C o l lé g ia le  du  m êm e n om , c o nn ue  a u  lo in  
p o u r  ses f re s qu e s ,  ses s ta l le s ,  ses c h a p i te a u x  scu lp té s ,  son  v ie i l  o rg u e  (le  p lu s  a n c ie n  d 'E u ro p e ,  e n v i r o n  1475) e t  ses r iches  o rn e m e n ts  
l i tu rg iq u e s .  A  p r o x im i té  un m usée h is to r iq u e  e t  un  m usée d 'a n t iq u i t é s  ro m a in e s  m é r i te n t  v is i te .  Les ru in e s  d u  c h â te a u  de T o u r b i l lo n ,  
in c e n d ié  en 1788, se d re ssen t su r la  c o l l in e  v o is in e  fa c e  à  un  m a je s tu e u x  p a n o r a m a  a lp e s t re .  Descendons en v i l l e  p o u r  s a lu e r  a u  p assage  
la  M a jo r ie  (a n c ien  p a la is  é p is c o p a l d e v e n u  m usée), la  m a is o n  de  la  D iè te  o ù  s o n t  o rg a n is é e s  de re m a rq u a b le s  e x p o s i t io n s  d 'œ u v re s  d 'a r t ,  
la  C a th é d ra le  m i- ro m a n e  m i -g o th iq u e ,  l 'é g l is e  de  S a in t -T h é o d u le  e t  la  T o u r -d es -S o rc ie rs ,  d e rn ie r  v e s t ig e  des re m p a r ts  q u i  e n to u ra ie n t  la  c ité .
succès !
Electricité S. A. expose  une gam m e 
in co m p a ra b le  
d e  fr igos
N o u v e a u x  p r ix  !
N e  m a n q u e z  pas  d e  v is i te r  n o tre  
g ra n d e  e x p o s i t io n  de  f r ig o r i f iq u e s  
à  M a r t ig n y - V i l le .  a v .  de  la  G a re
Pour vos  a c ha ts ,  d o n ne z  
la  p ré fé re n c e  à  des m a rq ue s  
d e  ré p u ta t io n  m o n d ia le CHOIX - QUALITÉ
BOSCH
la p lus g ra n d e  fa b r iq u e  d 'E u ro p e  d e  fr igos  
à m o teur, g a ran t ie  5 ans.
è le c tz c lu x
v e n d  ses appare i ls  avec 10 ans d e  ga ran t ie  
55.000 ap pa re i ls  en serv ice en Suisse
C on tenan ce 110 litres . . . . . Fr. 675,— C on tenan ce  50 litres ....................... Fr. 385,—
» 140 » . . . . . Fr. 795,— » 70 » ....................... Fr. 495,—
» 180 » . . . . . Fr. 995,— » 110 » ....................... Fr. 645,—
»
215 . . . Fr. 1295,—
Tous en tô le d'acier
Dépositaire officiel
M a r t i g n y  — S i o n  — St .  M a u r i c e
